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DE DESENVOLVINIENTO

FLORESTAL
PORTARIAS DE 13 DE MATO

DE 1976
O Presidente do Instituto Brasilei..

40 de Desen.volvirnento Flor.wat no
. 'uso das atribuições que lhe sio con-

feridas no Capitulo .IV, artiga 25.
Item III, do Regimento In.terda apro.-
Vado pela; Portaria , IVIinisterial
mero 229, de 25 de .abril de 1976, re-
,.solve:

• No 103-75-DP — Transferir, a pe-
'ad0; :0 Engenheira Florestal, Jante
ESnarriaga de Albuquerque, peri;en-
Cuité à. Tabela Extinta- de Pes-

,Scat Temporário, regido pela C.
T., da Delegacia EStadual no Pe.-,

lana para a Delegacia, Es :Jadual em
Mato Grosso. (Processo n.° 1.945-76)

.N;° 154-76-DP. — Conceder apo.
4eritadoria, de, acordo com os artigos
101, iteni III e 102, item, I, letra "a"
tl Constituição a

Maidmiano Aarão,. inatriaula
mero 1.153:654, no cargo de Airxdiar'Operacional de Serviços Diversos,

Wga NM-1006.2 — Classe "3' —
Referência "15"p, do Quadro Peana.

nunistraiiirvai cle.2 Material e a-,ataiit5t.
'nibCDEAS/241P9 ? dá Núcleo , de Aclini,
nistração (DEA) ., da Delegacia Esta-
~a na para qual foi' de-
signada pela Portaria n.° 2.509, do
12 de abril alie. 1972'. -(Preeesso rd/me-
ra 533t-76).

153'-76t-DP Conceder exime,
ração; de acorda com o artigo 75,
item I, da Lei. n°,,' 1.711 de 28- de ou-
tubro de 1952, a Osires de Almeida
Grangeiro do cargo em eants3ão,.
símbolo 6.0, de Diretor da Divisa.) de
Cadastro e Classificação. de -Cagos . e
Empregos, do Departamento de Pes-
SOR1, do Distitute Brasileiro de Da.'
senvolviinenta Mói:estai.. (Processo
mo 2.44640.

	

N.° 16076i-DP • 	 Designar
sessur Actrffinfstrative .cle Parque,
cional cIa Brasilla, símbolo' I.F;

Permanente deste Instituto, parai
Sem prejuízo , de suad funções raspei],
'der pela expediente da Divisa .. de
Cadastro . e Classificação -de .Cargos
e Empregos, do. 'Departamento te
Pessoal :(DP)

nente deste Tristituto, (Processa r111.- "29)",. Maria Aldaey Matos Somes;
mero 1.931-76) . 	 matrícula n.o' 2.159.724, pertencente

N.° 155-76-DP., .— Transferir no,	 ao, Quadro Permanente, deste Inktisti.
teresse do serviço Auxiliar Ogetaeltet»tot. da fruição gratificada, sirnbcio
nal era Agropecuária código 	 7,P, de Enearregada, da Turma Ad-
NM-1007.1 — Classe: A"
eia "4" José Maria Lopes,. mal3rri.
cuia n9 1.770.442, .pertencea,ie fio
Quadro Permanente deste Itastittittos,
do Posto de Fomento Florestal 	
(P0F0M) de. Qubteramoblm„
tacto do Ceará, para, á 'POPOM de
Pacoti, na mesma Estado. CPrit,t9s.se,
n.o ' '740-76) .

N.° 156-76-DP — Conceder apoSen,
tadoria, de . -acordo coai os attlg:ts
101, item III, parágrafo único, item
1, letra "a", ,da Constituição., a

Lecitor Zikan do Nascimento, ra?4,-
tricula n.9 1..15'7:964, no carga -de
Tc-enologista,. código NIVI-1013. —
Classe "E" — Referência (32" do
Quadro: permanente' deste Instituto,
(Processo n9 1.92746)-

N.°' 157-76-DP — Conceder ppm-
sa, a. Agente Administrativo, código

O Presidente do Instituto BrasI tet-
re de DesenViolvimento Plorescal
IBDP I, no usa das: atribuições qu to lhe
são conferidas pelo artigo 21, cio Re.
gulamenlio Interno da iku,ia,:q11.1a,
aprovado pela Portaria n.o 229, cle-' 25
de. abril. 'de 1975, do Exce1ent4sUno
Senhor Ministro da Agricultura;
• Considerando .a necessidade de se
disciplinar a ocupação dos inióveSs,
residenciais,. de propriedade desta

: Autarquia, resolve:
. N.o 161,:76-P	 — Determinar 'ao,

Departhamento de Administre...
DA, -que passe a exigir a ,parciir desta
data, para .Ocupação de imóveis des.
tinados . a .servidores, Certidão Ne,ra,..
tive. do 'Cartório cie Registra de Ima,
veia, onde fique caracterizado qu,) o
servidor, não, possui imóvel restien.,
oral' rio Distrito , Federal'.

Será negada, a+ -ocupação de.
imóvel de nrooriedade do 1B00`,.
servidor que comprovadamente
sul imóvel residencial orónda,.
'Distrito federal: a Pauto Azevedo

SA-601,3. — Classe E"	 Rageáncia,rlo Furioso, pertencente ao Q ladro Beratt4 Presidente.

'INSTITUTO NACIONAL GE COLONIZATÃO .E ',REFORMA AGRÁRIA.

'N4 1453 bE .2fi DÉ 'ABRIL bE 197(3

.1,RESIDENTE DO 'INSTITUTO NAC/011An IDI .COLONIZAÇÂO

:2EPQX114AZGRXRIA çtt zum, no uso aaa atribuiça'es que lhe são confie
tirl4s. pelo artigo 25 do Regulamento Geral de Org5e, aprovado polo
Decreto n9 68.153, de 19 de fevereiro de 1.971, com fundamento nó

.p:sposte, no artigo 92 ? inciso III e 03, Inciso XE da,-Zei rit9 5.764
:.40 g 'sie dekembre de 1.971.

.07-393/75,

	 .onsiderando o que oensta	 Processo 2:Mn/BR/O...

E	 n V E,
Determinar, atg ulterior deliberação/ o rágime de

Mitervengjio ha "COOPERAT TVA REGIONAL DOS AGRICULTORES DA ALTA NOt
1ANA LTDA.", sediada no Municio:1.o de Ribeirão Pretor Estado de

go Paula, designando pára as funç ges de Interventor, o'Sr. MILTON
7() DE C4MROS, co'rrendo as respectivas despesas por canta da C2:

--operativa intervinda.

O Xnterventor, alán das atribuiçiies que lha s50 conferidas- pe

1(:) g à9. do artigo. 75 da Lei n9 5.754/71, supra-citada, deverg;

UT 'elaborar, dentro dos primoimaz ao (trinta) dias

.de sua investidUra, Um Plano ,de Trabalho desta

Cana° as netas que deverão ser atingidasp	 cola

VI:stas	 naia . rápida norain1ig .a . ,̀A•0 d;s- -ativídad.es
operacionais da Cooperativa; ;,

h) apresentar Coordenado:1a Regional do XFICRA', pa

ra fins de mantala informada:4o desempenhe de
suas fungõres e da .situagão, sempre vigente na co).
tperativa., welatgriod periódicos;

c) convocar, normalizada a vida administrativa
contábil da sociedade, a Atsembréia .Geral dos
cociades, para o . fim 'c1 conhecer do relatório
tal da Interventoria, eleger 'os Membros dos eu:

0:es, de Administração e. ,de- Viscalização e der-
2Jies posse

A, coric:liusiadasorovid'àncla;referitlás na altnea "C" do Item
anteri.or, suspende o „regime de Intervenção Ora determinadN de
vendpadocumentação respectiva ser ençaminhada ao INCRA,.

; • "—
LOUREWVT .WEIRA DA SILVA

rPresidento-do INCRA -

1,
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otcyor A otviSÃo DE Du.gLicAç6E3

J. 2. tjE ALMEIDA OARNÊIR8

kforario
O Setor de i:ecluçãoi. rrin	 cio públi-

co, das 11 ás '7 horas.

Dos Originais
As Repãri4bc,-,-; Pithht-tis de-

verão entregai no Serviço de
Comunicações. do Depmen,-
to de Imprensa Nacional,. etê
aS 1Y horas, o e .xpediente desti,

. nado à publisknAb.
—Os ornais para puha,

lzfação, devidamente atáentl,gfu,
dps. `èleveió ser catilogg3act6s
tliretamot5. em espaço dois1 em
papêl iée0fi.gVe? ouaPCnIEIMS.

Irado, tiitetS-dia no n'Ç,Oxiito
x 3in m çtig5gtiàs "

e4suray!, ,. Seva-"ellinitiOs et5ps
nitta9.,;-• e iiürd1évê1, a

oituti)k D:I.N.
0000's

dos k.rtR6 na° 010 0.8-
v'EuVeriN ali*itta que
nãe, okM8.

Re'elainaoo,

As reclamaçõs pertinentes ã
matéria Zecdribuida, nos casos
'de	 9tt 011115 'S gO, deverão

WimylMas ,pDr e64rito
.Setc4 de Redargib, afié o quipto	 (D preço do número

11"1 "'ilbseqiiànte à publica-. 	 O Preço do exemplarção.

Assinaturas

— As assinaturas para o et.-
tenor serão anuais..

— As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio
aviso,

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,

MARIA LUZIA DE MELO a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (36)
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re..
partições PMalicas seção anu4j".
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplçmentqs às
•ções dos órgãos oficiais ià
Serão rernetiOs aos assinantes
que solicitarem no ato da as,
àitiatura.

— Os pedidos de assinatu-
ras de ser-vidores devem aO,
encarninhddes com comprov0,-

u	
-'

te de sua situação fndonat

Remessa de Valores

A reraessa de valores dt;-serã
ser feita me'diante Ordem
Pagamento, por cheque, através.
do Banco do E','rasil; a favor
do Tesoureiro do Departarnen,
to de Imprensa Nacional, acom,
panhada	 esclarechnentds
quanto à sua aplicação,

1

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAÇIONAL

T EXPEDIENTE

ce.gTe,,R.Gum,44.
ALBERTO ••É BRItTO 'PEREIRA

A ser e„.

dkeraiclos anteriores,

õNIZEME. 00 t,ERVIÇO gOIT0(1141.

.
PORTE rtl,ÉREO

ro,09 ,wa,osiankotç çqm a RelcgacW Regiozar sia E, C.
•presa	 iré& d Corretos e Telégrafes) éin BrasillS.

MIIMERO 11.1111480

avulso figura na última página de cada exemplar.

atrasado será acrescido de. Cr$ 0,50 pOr ano, se de

nvelos,.....2atetammlOadmintene	 .0.0000. ek,/,..~.••n••••••••••
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RESO L V E:	 e'

O 'PRESIDENTE DO 11:1S1ITUTO NACIONAL DE COLON1ZAÇ7O

cronen ÁGRÃRIA r INCRA, tio aso das atitidsct2ções que .Cfte con‘ete o cotígo 25,

do •gegueamento Geftal, dp ftovado peeo Vele n9 08,153, de 19 de 3etiOitO.AQ de

CONSIDERANO0 as dL4.I.cuedades, que, trem eneontiondo

ptodatoites ittViaU aanás de,s íct.tohes ce.f.inattce$ adveM04 agAícutt.tut,

lua )cesso. te-i.tuato dos seus copiam/U403 e. ébit4açUe4;

CONSIDERANDO a tteces6,í,.dade d.ep,top,Le:taHt maío,t. inele

inety0 ckt ctue.e.adecrfão, pa4a coesctitent:o. itepasse aos ibtgaos benejíe.Ltíos, no-

Xadonente c' Vi 	 litati.ei.sf.6 e. Ç.n.tidadc S,fnciíerS;

I-NSTITUTO DO ACUAR
E DO ÁLCOOL

Departamento do Pessoal

-PvliN gb r ER 1-c) DA N D 1.J.- 	,,„,„„,ST A Quadro tou Tabelai Permaitien....: de
ctictik,o	 cto

E Do COMÉ R. CÃO
Instituto cio Açúcar e do Alceei, pa,-
,,t 1, -tiontit . ,'	 itmt „to :o:

COMI' 31	 de,
Ex1o:',.:1;,„,o da ,Olvitato	 li;:..porta-
r, :- dc S'uperintenclencia	 cie

'?-340 Paulo código DA:t. 111.n, • ;
• petlimmto: do

tIn a Cal:_

II." 1,1.

POATARIAS DE 20 DE AEILIL
DE 1976

A Diretora do Depaitaniento
Lesseal, usando da competeiria
gula pelo Senhor Reesidente, atiavé..;
da Portaria n,° 282, de 12 de oh iço
1976, publicada no Diárlo Ofte'tt.i ç;,9
União de 24 de março de 1976, rct,ü1-
ve:

I\l",° 34 —
ocupante do cargo de .Piscal de Tri-
butes de Açúcar o Alceei, evd.l •.a .
PrAP-604.1, do Quàdro Per1nnunt-2
deste Instituto, paru exercer à furiçãu
de Assistente tia Divizio de Arric ,At-
ção e Finalização da Supn.

Regional	 Mirrts	 cticl`ro
DA1-112.2, corceitie! coro
função.

35 — Duigaar Rmy Nu-
nes Pereira, ocUpante do earg:o tou
emprego) de Procurador Autarpico,
código 3,1.1103.4, do Quadro (0à Ta-
bela) Permanente do J:wilitt o :u
Açúcar Álcool, pa,à resp,nrati
pela iuncao de Procurador Re,-',..ord
de I3L,o Paulo, código DAT-111.1, nu;,.;
luipecinni.ntoz do respectivo widor.
correlata, coró a Categoria	 .n11
lC Proctuado,.• Autárquico.
kl» 26 - Dczinar Ivandio

aro Peao, ocupante do ear.)	 :1

emyr• ,2o) cie Procurador
cedio! fJ 1103.. do Qua.cird ou
bola À Perintincnit. do In'
Açúcar SI do Alceei, para
pt,le inwio cie A:i.;:nie	 !4„.

•• Ti. T	 tropett.litno:-

do respectivo titular, correlata com
a Categoria 1.'uncionil de
Ant árcluico

PI,"	 -	 Atto.,to
bar, ou,pant!... do curto (OU critort.-
e.o	 U. 	 .df•

Ali	 0.? rrii10-60 .1.4,	 (a,
dru	 ..i'.tbela Paul-tenente
tituto	 Açue:tr e do Álcool,

•, Junçao
Divi ,tt .to	 .,`,.tr,e,tk.ç1,0
(t;. • 	P-kp-tionm

1..)A1:-Fil,'et, nu-. inipt.ti,
nt " ' 1 0	 o iltuPti,

runcion cte
co:i ce 	 ('Y tiP2 A.Ctkal . e Aiconl

'1 , ;ntir Fernandina
BitTu.;01 - 1111. ordrry,

o;:' :co: 	 ett erP11-;*erf.,:.)) 	 A.: 1 4 e P,t1-

O!).	 ,
I ,\ -. 0 ,	 Acitnálitsatt.ttyt,.

	

do, (fl.:1,4(:!,,,	 r1.-lc"o: — 1 Ayte (In .111, tittie; 6h :5f:1:gear
• , 0.;	 lua

• k.; , -1 1 • ti ' •,1`,...Zért1;
1	 '	 • L:id

cel. , Refciónal
• '	 Paulo,	 2, nos

TAJI',7*:	 3.10	 C 1 icc• •	 1,,
• At!..1	 I rat t*:d

7.r3
,;;	 r	 f



DIARIO OFICIAI.. (Seção 1 — Parte 11)

to do Açúcar e do Álcool, para. res-
ponder pela função de Cheie na Sc.
ção do Álcool e Subprodutos na In
visão de Controle da Produção da
Superintendência Regional de São
Paulo, código DAI-111.2, nos
mentos do respectivo titular,
te não houver (ou 'houver insuflei-
(lncia de) servidores Oellijaal;.;S
cargos e empregos integrantes -da ia
taçao das Categorias Funcionas de

cle ienPaupérto -ocupante
NP 38 — Designar Maria, de I» nr : ..-kOnomista ou Estatístico 2o-relatasS ?e	 ,	 do cor- com a referida função.

do Álcool, para responder peia fim tiro, código SA-801.2.A, do Quadro
ção de Chefe da Divisão Aslistón-' (ou Tabela) Permanente do Institu-
em à Produção da Superintendência
Regional de ..85,e Paulo, código 	
DAI-111A nos impedimentos do res-
pectivo titular, enquanto não- houver
(ou houver insuficiência de) servido-,
res ocupantes de cargos e mrprego5
integrantes da lotação das Ja.egorios
Funcionais de Engenheiro MT iaomo
ou -Químico, correlata cem a referida
função.

Ctuarta-feira 26
i.....".

_V±.2.±Ce-sanconnosacegmanusmosacasska

emppaego) de Agente Administrativo,
código, SA.801.4. C. do Quadro
Tabela) Pornranente ,-do Instituto do
Açúcar e do Alcool, para respoanç.r

Li
função de Chefe da Oivis,i ,-) de

Apoio Administrat ivo da super'
 Regdonal de São Paulo, código

DAI,111.3. nos impedimentos do res•
eetivo titular, correlata, com a Ca-

tegoria Funcional de Agente Admi...
nistrativo,

N.° 49 — Designar Esther Quetaaz
de Siciueira, ocupante migo (ou
emprego) de Agente A- idnist:V.upo,
código SA.:801..3,B, do Quadro Ou
-Today • Permanente do InstitzVo de
Açúcar e ^cio Alcool, para reskomder
pela função. de Chefe (Ia Se; i.9

-Comunicações da Divisão de Ap.ilo
Administrativo da Superintentrnela
Regional de São Paulo, códig.)
..1)A1..1.11.2, nos impedimentos -de res-
pectivo titular, correlata com a Cate.
aorta Funcional de Agente Adminis-
trativo.

N9 50 — Designar Armando Vaz
Gonçalves Gaspar, -ocupante ao car-
go (ou emprego) de Fiscal do TrIbu_
tos de Açúcar e Alcool, código 	
TA-F-604-,1, do Quadro (ou Ta'o-:la;
Permanente do Instituto do A,.:az.ar o
dó Alcool, para responder pela fun-
ção de -Chefe do Escritório de liaa-
lizaçãá. em Piracicaba vinculati)
Superintendência Regional de São

	

Peada, código DAI-111.3, nos thipal,	

	

Mentos do respectivo titular, co.,:ela 	
ta - com a Categoria Funcional le'
Cal -de Tributos de Açúcar ; Alcool,

• 5 — esignar Geraldo G inçal.
yes Pinto, ocupante -do cargo o L em-
prego) de Fiscal de Tributos dc
car e Álcool, código TAF-604.% do
Quadro (ou Tabela) Perinanecue
Instituto do Açúcar e do Álcool para
responder pela, função de 13out,a • ,h)
E.scrit Crio de Fiscalização bm. .bauru
Vineulado à Superintendência Regio-
nal de São Paulo, código
nos -impedimentos do respectivo 1.'
lar, 'correlata .com a Categoria F1171-
mional de Fiscal de Tributoe na Açú-
car 2 Alcool, e acordo com o Deere-

ro 250, do Diário Oficial tia 'jalão cit
31 de dezembro de 1975.

i‘t ,O 5-3 — Designar Wilson Tatua To-
Masa, ocupante do cargo - (ou ctimre-
-go) de Fiscal de Tributos de Açúcar e
Álcool, do Quadro (ou Ta01,4)
'Manente do Instituto do Açácar e,d
AlcoOl, para - responder pela iuução de
Chefe , do Escritório de F,,iScalização
era Ribeirão Preto vinculado à Supe-

- rintenciêncla Regional de São Paulo,
código DAI-111',3, nos impedimentos
do respectivo titular, correlata ema
Categória Funcional -de' Fiscal de Tri-
-butos de Açúcar e Álcool, le
como Decreto n9 76.911, de 26 de de-
nutro da 1975, publicado 110 Suple
mento n.9 250, do DiCtrio °flual. ça
União de 31 de dezembro de 1,9-g5

— Designar Nieceau
Cezar, ocupante do cargo (o 2 cena•
go) de Fiscal de Tributos de Açúcar e
álcool, código TAF-604.2. do Qata.e.
.(ou Tabela) Permanente do Institido
:do Açúcar e do Álcool, para vir
der Pela função cio Chefe do EG
rio de Fiscalização em Curitiba, viu,
calado . à Superintendência Realaoal
,de- São Paulo, código DAI-111.2, nu,
- impedimentos do respectivo titulai-,
correlata com a Categoria Ftide,onal
-cie Fiscal de Tributos de Azilear
AlCoól.	 •

A Diretora do Departainer,o . de
Pessoal, usando da' competdocia de_
legacia pelo Senhor Presidetúe, atta-
'Os da Portaria n,9 282, de p.2 de, :Irim

-.ÇO de" 1976, publicada to Diário Of i -
cial da União dó 24 de marco de 1976,
e tendo em vista o disposto na, aiitua

eb do item 5 da Instrução Narlinti"a
PASP r).9 46, de 19 de agosto de
1075, rEsolve:

NP 37 — Designar Nivea de Olival-
rã- Aventurate, ocupante do (mago (Ou
.erdloregO) de Tecnologista, , cúdigJ
tilVt-.1018.5, rio' Quadro (OU Tabela)
PerManente do Instituto do Açúcar e

go (ou emprego) de Agente Ainuned
trativo, código SA-801.4.C, do- Que
dro (ou Tabela) Permanente do Ins-
tituto -do Açúcar e do Álcool, pare
responder pela função de Cheie da
Divisão de Controle da ProduaL)
Superireendência Regional de São-
Paulo, código DAI-111.3, noa irapeda
mentos do respectivo titular, enatian
to não houver (ou houver luza:aden-
da de) servidores ocupantes de Car-
WS e empregos integrantes da jota..
cão das Categorias Funcionais de
Economista Ou Químico ao, •ala tas
com a referida função.

N9 39 — Designar Feenando Gue-
des Parentoni, ocupante do cargo
(ou emprego) de Agente Adiminalitra-
tivo, código SA-801.2.A, do Quadro
(ou Tabela) Permanente do Instituto
do Açúcar e do Álcool, para raspam.
der pela ..:unção de Chefe da ,sc.:(0
cio Açúcar da DiVisão de Contr da
Produção da Superintendêndia
,gional de São Paulo, código ..
DAI-11.I.2, nos impedimentos cio res-
pectivo titular, enquanto não ceaues-r
(oh houver insuficiência de) eervide.
res ocupantes de cargos e empreaoa
integrantes da lotação das Catego-
rias Funcionais de EConomista ou Es-
tatistico cOrrelataS com a referida
função.

N.9 40 — Designar Helena do Nas-
cimento Gomes, ocupante do "Carg0

N9 41 — Designar Rosa Dias Par-
reira de Souza, ocupante do cargo
(ou emprego) de Agente Aelnudistra
tiro, código SA-801.4.C, do Qaudrd
(Ou Tabela) Permanente do
to do Açúcar e do Álcool, para res.
ponder pela função de .Chela
ção da. Cana da Divisão de CJoarole
da Produção da Superintendência Re
gional de São Paulo, código 	
DAI-111.2, nos impedimentos do vez,-
Peetivo titular, enquanto não houver
(ou houver insuficiência de) servido
res ocupantes de cargo e empregos
integrantes da lotação das Cai goadas
Funcionais de Economista ou Et,ta
titsico, correlatas com a referida
função,

N.° -45 — Designar Odette Rod..
gues de Oliveira, ocupante do cargo
(ow emprego) de Agente Administra-
tivo, código SA-801.3.B, do(.¡i,ato
(ou Tabela) Permanente do IiLando
do Açúcar e do Álcool, para r.espen
der pela função de Chefe _Ia D,vlsào
Financeira da Superintendência Re-
gional tic São Paula, código
DATella nos imp2dimentes tio a-
pectivo titular, enquanto não- houver
(eu houver insuficiência le)
'es ocupantes de cargos e emyeegoa,
integrantes da lotação da Categoria
Funcional de Contador, ecareelta
com referida função..

N.o 46 — Designar Lupe Morena
enr
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prego) de Agente Administra:Á-aa cá,
digo SAA301.4.C, do Quadro (ou Ta-
bela) Permanente do Ináit2,0 do
Açúcar e do Mova para responder
pela função de Chefe da. Seção de
Encução Orçamentária e Financeira
da Divisao Ananceira da Superin-
tendência Regional 'de São Paulo, có-
digo DAI,111.:, nos impeclimehtes do
respectivo titular, enquanto nã p
ver, ou houver a insuficiência de) ser-
vidores ocupantes de cargos .5.
gos integrantes cla, lotação da. Catega.
ria Funcional de Técnico de Contabi-
lidado, correlata com a referida
função.

N.'? — Designar Carrnita, Quei-
roz Magalhães, ocupante do .car go (ou
emprego) de Agente Adminieawativo,
código SA...801.4.C, do -Quadre (01,1
Tabela) Permanente cio 'Instituto do
Açúcar e do Álcool, para responder

ela função de Chefe da Segai) de
egistros Contábeis da Divisão :Fi-

nanceira ,da Superintendência . Regio-
nal dê São Paulo, código 	

	

DAI-111,2, nos impedimentos cio res 	
Pectivo titular, enquanto não houver
(ou -houver insuficiência de) ser' .

 ocupantes de cargos e enuirers
integrantes da lotação da Categoria
Funcional de Técnico de Conaabiada-
de, .correlata com a referida atuação.

NP 53 — 'Designar Ivo Rimem Mul-
ler, ocupante do cargo (ou einpi,ego)
de Agente- Athniniestrativo, codigo
SA-801.2.A, do Quadro (ou Tu.3,4a)
Permanente do instituto do Açúcar e
cio Álcool, para responder .pela, fun-
ção -de Chefe do Escritório de Repre.
sentação em Curitiba vinculado à 'Sn-
Derintendencia, Regional de São Pau,

código DAI-111.3, nos impedimen-
tos cio respectivo titular, enquanto
não houver (ou houver insuficionala
de) servidores ocupantes de cargos
e empregos integrantes Ia lotação.
das Categorias Funcionais de' Reuno-
mista ou Técnico de Administração,
correlatas com -a referida função,

De acordo com o Decreto n. 73.911,
de 26 de dezembro de 1975,. puolgiado
no Suplemento ri,° 250, do Diário Off-
cita da União de 31 de dezembro de
1975. — Moria Ahir Ditigene,s,

PORTARIAS DE 26 DE ABrar,
DE 1976 -

(ou emprego) de Agente Admidistre- Mattos, ocupante do cargo ('ri

1975; publicado no Sup,.canen,;o rno.r_C-
COLFÇA0 DAS LEIS76.911,	 de. dez.3.1,,...3 :te 

VOLUME 1

ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de janeiro a março

Divulgação 119 1.269

PREÇO: Cr$ 10,00

VOLUME
ATOS -DO PODER EXECUTIVO

Decretos de janeiro a março

Divulgação -n9 1.208

PREÇO: ,Cr$ 80;00

VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasnia

Na sede do

A Diretoria do Departamento de
Pessoal, uSando ela competência de., -
legada pelo Senhor Preeiclenee atra.
vês da Portaria n.° 282, de 12 de marg
ço de 1976, -publicada no :Diário
cita da União cie 24 -de março- de W76, -
resolve:	 ,

N.9 62 — Designar Jasé Está.-do de
França ',Tatobzá, ocupante do cargo
(ou emprego) -de Fiscal cie Tnbut,os
de Açúcar e Álcool, código TA..e 664.v,
.do Quadro ,(ou Tabela)- Permag.umse
do Instituto do Açúcar e da Aicool,
para responder pela função da Asais
::ente da Divisão. de Arrecadado e
Fiscalização da	 Superintendência
Regional de Alagoas, -código 	
DAI-112.2, nos impédimentos d reS`e,
pectiVo titular, correlata, com a Catts4
rs.oria Funcional de Fiscal de TriloU
toe de Açúcar 2 Alcooi.

N.° 61 — Designar Zendia Brito
Magalhães,- ocupante do cargo tod
emprego) -de Agente Adminis-,catis.o,
código SA-201,3,È, do Quadtho k';11
Tabela) Perinanente do tristitaub do
Matem e do Álcool, para reseender
pela função de Secretário Áditinis-
tivo do Escritório- de RepresentaçãO
em Salvador vinculado à Supenniene
déricia Regional de Alagoas, c.SeigO
DAI-111.1, nos impedimentos do res-
pecti-vo titular, correlata com a Cate -
goria rnucinnal de Agente Adnikuls:.
trativo.

N.° 65 — Desi;n4r José 1,Tazanno
de Andrade, ocupante do cargo (cu,
-emprega) de Fiscal de Trio,,itas de
,Açúcar e Álcool, para responder p&a
função de Chefe do Escritório de Fls.
calização em Salvador vinculado
Superintendência Regional de Alac
goas. código DAI-111.3, rios irup?di.
in ..n+n g rir respectivo titular, corre:aa
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cone a Cateeeorie Funcionei, de. Pis-
cal de Tributos de Açúcar e Aicool.

.— De...„enar
Cavalcante .t.etobie, ocupenee do
gcl (ou k•oluterte-o) de Fiscal de Tru7U-
tes. dee Pç	 ç AICOOI ádigo, 	
TAF-504i-1 ele, Quadro Coa -.1:1,bela;
Permanente d.o Instituto le
a de Alceei, para reepontier eeeta. t.211.

.4r..7;:iSt.;C.Ilte.dblgtzeritézIta . de
callzae-ilo tern Salvador vineulaelor a
Supteeinerreeilnela Reglonai de Ale,
àeas,. cálige .r.-0m11242, nos lietpedi
mentes do roseeectilva titular- ecraela.
ta Ceiln 21, esteesoela 3euncion.al: de Tire-
britas eie Açe -ar e Álcool.

1,19 a? D•sle,:nar Antônio= littan-
&st:key Chateeee ocupante do cargo
(ou enapeege).: de Fiscal de Tributos
C"le- AÇÉC,Ir e Aicooe, erldi,ga .
TAF-504.1, dia Quadro (ou Tabe.a),
Permanente da liwiiituto. da Areakar
dá Alteai,. pierie re2,5.,n ncier pla . fun-,
Ção• d.aAes.erlatite. do: Escritório de
iscaltze,ção em Salvador vinculada a

Sapa:intendei:ia:ria, Regional da Ala-
goas,. Código .t.. N1.-1.12.2„ 1103
mentes. da retemeateke. titular, corr e-
lata. com. g:, etnerrià Funcional de
Fiscal. ce Tributos da Açúcar e Aie
coai.

vo ttular, enquanto não hotreer (ou
houver insulicetnela de) ser-,liores
ocupantes de carece e emp.regcs intC-
sTantes co totaefea da Cyttegorla Fun-
cional cie Técnico de Contabilidade,
correlata com a referida função.

1V9 50 — Designar Joe,(.. Callos For-
tuna. Lima, ocupante ita carga (ou
emprego) de Agente Administrativo,
código SA-803-3-5, do. Quadro (ou
Tabela) Permanente do lret tolo do
Açúcar e do Álcool,' para responder
pela função de Chefe da Seção de
Analise 11.-cal da Arecaciação da Di- -
visão de Areecadação e Informações
Fecais do Departamento de- Armee--
dação e Fiscalização, código DAI-
111..2, nos impedimentos do respec-
tivo tltulaie enquanto não houver (ou

'houver ineaficitncia deT Serv,z63re5
ocupantes de cargo e empregos lute-
geard.es cia lotação da Cate.goria Fun-
cional de 'Fiscal de Tributos de. Ap-
ear e Álcool, correlata com a referida
função.

Cadastro Geral die. Contribuintes
1.19

Ato da APse7;:bi...za-G:ra.Z e Eatreter-
ozneetade GB — Ge:lb:a:e° Cron-
pe2 1 te.1 dt Scguror,, reatteado em es,
do selei:2hr° de 1975.
Aos quinee. diess -do rate de seit,ce.-

bre) de mil noestasn..es e setenta ej
cinco, reunidos, às gue,er.a

de Social da G13	 (.,'Oreeedea t'iorne
piu-thia, de Seeguros, 	 Rue, Caleas
flor, neausio 43., 12 e .2 9 anda.ree,
As„s„euthlt...ia-Geral	 Eielreeerdinária, yasi
Seirleerc;s Ar,:enietas, repaesentando,
?3.00 Ações de um totol de ,
10.000. 000 Adice, conforme canelo de
Live° de Pre:seneer, -onde iora.ni Selt.oe

deciaraçaes exteeidas pela Lei, o;
Presidente da -Cense:lb° Sepezior
Conipanli'a Senhor ls.é Pedro Mar-
tins Gomes, verificando haver mirre-:
ao leeral, declara instalada aAssem-:
bléia, da qual, de usar-do com as Es-
teetuto.e. é o Presidente e -convida para.:
19 e .SeeretArm-, respectivamente,
os _e cioni: tas Senhores jost. Glacies
Fie.n.o e Alce, Rionardense neeentle..
Dando inicio aos Trabellics. o Senhoe
Presidente pede ao 1 9 S.:acre-tão...1i 'para

ceicicc a função de Asseistente ler o Edital de C,ontroreção -dn As-
visa* do Açúcar do Depatternento de oeinbléia publicado no D:drio Ofteiat:
Cotetrole da Produção, códieto ;MU-
I:12.2, em. caráter provisório enquaae
to. não houver (ou houver in.suticién-
eia dei servidores ocupanSes .cie car-
gos e empregos integrantes c.N. lotação
das Cate-gof as: Funcionais c'ee yeeno-
nesta ou Iistatietico, corrciattlee curn a
referida função.

N.9 61 — Designar AzLi.eon Wa-
slaington da Cunha, ocupante do car-
ro toa emprego) de Agente Admhils-
trariam, código SA-801.3-13, do Qua-
era (ou Tabela) Permaneate ao Ins-
tituto do Açúcar e do Alceo, para

GB CONFIANÇA
COMPANIIIA DE e-A:MUROS

para Aumento de Capital	 Açtieg
,"..12.C:i..s - (ie.; ee.e.	 xqueuree

ceeot e q.:ar-mie e nate uni estoure.
•tes. e 'cinesisenta e	 oe:.

e ,JZ,;5' "C:1"11,:.1;:0,:);	 1. n,-Z.ZP.2t4
co teerr,:ceo isaaiteeni	 — „inoveis ee

C̀‘ 2.
(dois ntallitei:v -cinquenta e quatro ma
cerne ,e eertareente e	 ereeetteros
uni cerite,voi, eaorrespont'onte ao leue

eprizetoo ria :eriela
:a ao e fi C', -Carme. , lab.

nide''. R...o de ..13.110.4:.3
RJ . Cara o etenento c.a pluee,te,
ratee.eseanco una lionif.eseão
veria açáo nova para ceda grupo :U
(eue.e.) .:te:res peseatelee. Modit,eta eart
consegil:incia, os Estatutos fie-citeis
eeu Artigo -5" que pressa-rd a ter a
zegulnie redeçãc: .(rtiga	 O Cae,
nitál (..itle:g 1 e cie Cr': 15,000:000,00
etiu:nze "Talhões	 cres,e:ree)
do eia 10.0-St).000 (quinze ni11113e.e) de
.4e.sece ueconitriees Nominativas no vw.
loa neannel de Cr$ 1,60 "uni cruzei,
To) eacla urrar. Parágrafo 19 — fa-
editada a daii&sile

AÇU 1}3t1(211C3 cobrada
dos Acionistas, pelo ticelebramtnte
des me.ernes, .quantia zue...erier ao casto
eia operação. Parágrafo r
caso  de extra,le de Cautelas o-a
tulos tC Açoes, serão e:op.:slides (29s)
ereeeundas vias, a requleioão do ACID,
pirg o, atendidas as formalidades le-
gais.. fleericio o requerente ;sujeito (ta
parçarf,enta	 quai.9quer daspesee, que
ocorrerem, Parágrafo 39	..As Açõea
prol -elo:entes de aumento de Cap'i,rd

do dietribuides no prato dto 60
( e:e:iscara) dlee, conta-los da publies-
eito ela Atei da tessembiéle-G:eal que
o tive.r eprovado. Pari-Sei:aro 4 9 — A
Ação é indevisivel em relação à So,,
cicdade, Parágrafo 59 a As Ar:3es ott
Titeles Múltiplos que os :- a.
cerão oesenne.oa p er dois (2) Ore-to-
te:. reers eão Senhor, s Aci•n'ef-e,
modificaçõee que temos a Ivoelra

prepor e espia:	 aprevação..
Nevia mas havendo a	 fol
cerrada a reunitO e lavrada esta Ata,
que clennis de lila e alar: :et''' . f e l nor
tardes nseine.da. Porto Ala: r-;, 1 de .se,
tenabro de 1075. 	 Alcv Yeioeardanstt
Resende DIretar-PresWeele, Edu.,
ardo Azevedo — Diretor-Superinten-
dente e Frederico .Alexandre
cicie — Diretor-Executivo. Parecer do
Conselho Fiscal. Aos dois dias
mês de se.tembro do ano de mil no-
v-ecentes o set-enta e cinco. reuni:103
os Membros do Conselho Fiscal, infra
assinados, após exame atento, 5015:4
crevem solidariamente, a proposta da.
Diretoria da Companhia, datada de
1 de setembro de 1975, e declarem-si"
unanimemente favoráveis, pela tiles-
ma representar os Interesses da So...
olsdade do que se relaciona com o
Capital. Solicitam que os Senhores
Acienistas o aprovem, Porto Alegre,
2 de setembro de 1975. 	 PrO.
vensano. Antônio Moreira Borges e
Joeõ A seguir o Senhor Pra-,
silente coloca em diseues5.0 e depaiS
em votação a "Proposta da Direto-
ra' e o "Parecer do Conselho Fincai"
verificando-se sua aprovarão por una-
rimidade. Pa.seando ao itero "c" C:c/-
Edital de convoceçrio, o Senhor Pre-
eld'nte comunica tioa Senhores A/io-
nietee que nada havia a ttalar cem
r.eterC-rcia na nteenee, O Senhor Pra.,
eleito-do ofer?Cett o, palvra a quem
dela qulioeee rasar uso, e co oto nia4
gut:inia ir,a,nitreie-o,--, o Seolvoi: 'te-ce-
ei:lenta cio noe	 ) cs ,ea:eatelee,
ettereneolen a -.-"--/t) peo leteno ror,-

à Levietner	 11.-e.- 71 :0 Ata.
L.	 a	 e o 1"
• e neeinetla reles 21.e nlatre. (;:a
r.tera e dentais Acioniete peeeettes,
Perto	 e..,erril..r.) de 1973.
-

Pre- rue-. Jc. eieede .- Fr,	 1" e3e-
ore ti't ree, A lce .10	 ric.'!

Seet . eeho. (er, too ) oe-e-ae-eoie
Ofleicis cio Feó:eito	 pp. ,Iesó

Fre:	 _4- ...ao e
c - •	 Ar,,nrr;e7.:

eaeceeeee 17,c nieetor-.
Pereeidento e FrCri c-ico Alcranclr2 Ko-
igarick, DIreter. autenticai:roa a pre-
sente que confere com o original

BCSLLOT Gni:ornar de SOU-
COUL ,2111., ova:pante cio: cargo- (ou

iiznç1reg dr Ageuta Administrativo.
dirlego 1:31).:-Caneee-Be ..do Quadro-- 'Cozi?
Tgokl) .i."-twroz,z.eynte- do instituto ela
Mtkat- e C4. J.À.teaels, paira rwponder
pela, forieão de" Secretdrio Mroluis-
teatIvo tià• EiterritÓrio• de Ifiscalizeção
exzi Saivezier vinculado a. Supoeriii,:en-

Riegionai de Alagoas,. códige
DA141.1..1, nos. ireepedineentes do
nedia,'VQ , titular,. Correlata com a eea-
tenda. DeLe.e.e.tortal, de: Agente
niistratever,

Die.ieeça. da. Departamento- de
.Peeesoiale usando da competência da-
lek,rad.ke 'pek) lisr Prosidente,, atroe
'Yes:ds Partazia. n9 282,. de 12 de
crime: de lêrttl... publicada, na Melem.
.OliciPt	 V`witlietode 24 de niazeto

tenda em vista ce dia' posto na
afinem- "b" da, itera 5 da, U-estritçÃo
1.10rinatrIva VASP: n9'46; de 19' de agos-
to . de 1975, rees-olve:

N't 55 Lleskevar nélvio de Cas-
tro Reis, ocup-anre do cargo (ou em-
,pessgo).' ete Agente Administrativo, có-
digee .aA,90l4.-4,-C4- de) Quadra tom Ta-
beto reeleereeentia da Instituto da
Acúcar e do- Ailettel, para responder
pela, turr;ffli, de itesestente clev. Sapc-
rmeattietÉgelm reagionali de Alagoas
código DAI-112.3 nos impedimentos:

IZespettaz,10, tiulac,, enquanto não
hottiver een, tretuver insuficienei.a de)
servidores Uctropantes de cargos-e. atue
pregos integeorteseda lotação da Ca-
tegoria Flrne.oeet-rlt de Técnica da Ad-
mtniel tração, . cv7rxelata cora a ro-
feetcla função..e

119' 5i— riezignar.• Rubens Regis
do Amaral,. ,:leupente do cargo- loa
!•n-112regal de Agente Admeneee-eatívo.,
-Cd~ SA-gLII..4.-C, do Quadra (ou

iPi rierenateente do= Instituto do
açúcar a do A.Iecole para responder
pela • fruição de Chefe de, DiVieno cio,
Controlo da Partineffa da Sneentiti-
tenciênfaa Regional de A„tagoas,- códi-
get nos ineeed mentes da-
respeetive. titular, encere/Ti/o não 'noa-
ver '(iu, lunresr insufielênien da) ser-
vides neenoseettes de carrear Ou em-
prejes. integrantes- da lotareêo tias
Cntegorias Euneionals cie Econem.sta
ore Quteewer,, correlatas com. a :ele/dela
função,

Designar José Aluis-lo
Albuquorgem Lopes., ocreeauee. ao car-
ga (ou emp)"ego) de P eenne ACinli-
iliãtrEttivo.	 código	 SI-1O1 -A eu?
Quem (ou 'rebela) Reei-net/e:te Co
Inet,ituto da ,eleste e da :emoli, tear
reonel e .ree : a funciallo ia C11,:13
Steeiad axe:estros Cl:intik-ele: da ri.i.-
V,W4o , fi'venonetee da Sup.e:intende:a-
cta Regiam; de Alagoas, eild1e-e DAI-

rica impedimentos da tespeeti-

Açúcar e do Alceai, para Tc:ponder Cr$ 15..000.000,00 ciem oproveit-ententopela função de Chefe do Escritório de,	 fundai cr.ozny,&s no valorRepresentação CM. SalVadir: vineul	
cio

a- crs 2 , cote , ge2,,ee e jileareeeeotio ao-
ao tr. Sunerintendtnei a Regional de	 N. , Soeial cie cpeortia ole 	  ..Alagoas, Cód.co DA1-111.3, ro iirem- ? 	 2.154.143,01, na f erni a do d?

to Alegre. 1 da setombro cie 1975, A` r•V
Riopardense Rezende — Direto..--Prc-
siclente, Eduardo Azevedo — Diretor-
Snuerintendente e Frederico Aleenn-
dre Kowaricle — Diretor. O Senhor
Presidente solicita a sevuir a leit ar"
da Proposta da Diretoria e o Pire-
cor do Cçnselho Fiscal, o que é feito.
Proposta da Dirstorla — Senhores
Acionistas consider:ndo-so o eiceen-
voieimento acsatualo da Com' ah'
no Execicto em cuLso e o e eorxdo
para o próximo 12...x:elejo, vimos pro-

DE 1976	
por aos Senhoree ...Aconestas a eleva-
ção do Capital Social de 	
Cr$ 10.009.-000;00 (dez milhões -de cru-

O Superintendente da Superinten- cedros) para Cr$ eJ.000.000.00 (ellen-
dência de ES 2„.tr,-.),s. Privados, usando se mllhdes de cruzeiro e?, com apr,)-
da competi:ia:ia deleend,u, pela	 priaeão de Fundes Dispanivel.„ no 'a
tarja n9 à.), de 9 de eeeeee_ro de. 1011, tal de CrS 5.000-.0'10,00 (cinco

-cio Mini:Aro do Estado ci,a Industrio de cruzeiros), aesim discrlininetios;
clo. Ccmêrcio, o tendo em vista c Fundo de Bonificação aos AC:3t1W.:1•S

disposto no arrie° ;7 do Decreto-lei — Cr$ 240,720,e0 (clueanios e
a.9 73.73. de 21 de novembro de 19013, na ta Mil setecentos, e vinte eruitiera.-)3
Pezsc.irteão n 7 7, coe le de fevereiro Fundo de Re/• erva Eventual --
de 1067, do Cereolho 1-?- :.e.taeal cie Se- Cr$ 100.042.43 (eznii e o.to reli e eut.-
gelos PriveCoe, e o que ceeeta cia renta, e eto.:5 cieceolrze: e eee e 'ate e
proec:see 5l7 ::.E..) L9 63.uei iie, to.olve: .Tés rentavoe):	 u• • 1'	 /

Mantária, — Lei 4.357 --	 e!..3.Cee	 .

	

Aprovar a all.naão introduz:da ne leiecentos e oitenta o, 11: ";	 eree.-1
art. 39 co	 ti1 da Cai — Curi- ter); Reeervn de Coereeão
tieelea, Compentna cie Soeuree,	 eia	 Se0 Run —
sede na cidade rio Perto	 (sele.eentes e trinta e. to,e, nol neve- •
lado cl, Rio Geando do Sul, rei :et:v.1 centos e trinta e cinco ce/e-iree
ao CI -e:11- ato de eeu cap,tal social ne quarenta e nove cient:Ivcei; Ilso-reo
cr,.; 16.000,600,50	 cclez milhões eie 	 CCTredf) M011et,;eta	 ter.

sueciroe )	 ero.	 Cr.;',	 15. 060 ,000.e6 	 0,3 7t0. tett Cl,
(cle(nze neeihãee d.e cruz:ires), ne- uia nt 1 e- -do e leini-1 e te:= e3.....--

c'eante	 e.tarn.,:n to. de	 :3 vos e nitenta e oretre, c-reoros);
e,,eeeeee el e"je.searão (4);.ereeva ee CVTC-;	 Mersteria

estie	 era iteese-ile. :̀ : ..s Ge- , Seletrae de Cembio	 Cre, ,.„ .
cais Deitmoreener.ite	 era li 1 9.0.2ee.,57 (cato e V)nt, uuil due-n-
de .5.el'W»:‘, cee 1e73 te 19 de feve- tos e .52Mellt).. e chiou (Trio-ires â.
rent) de 107c3.	 /1;plicu Amarra	 seesente c e. te centavos); Reeer

N'? 63 — Designar Waldelito de
Campai Reis, eetteante etereo tou
emprée-e) de Agente Administrativo,
código sA-6 131.4.-c, do C'te.ao-ro teu
Ta-bela) Perecer:ente do Instruir° do

dei dias 3. 4, e 5 e, "Joirel do Co-
mércio" dos dias 4 e 5 "embcs -do•
talê3 de relembro de 1975, ove é o ee-'
guinte: GB — Confiança Canepaoldo
do St goras	 C.G.C. numere 	
30.054,603 — Conveio:10:e.) — São ceei-
vidrides os Senhores Aelonl'ae, á se:
"-enloirem em Memb'éle-Garal EN-
traordiniiria.. no dia 15 -elte setembro
de 1075, às 14 hora'. na -sede do Coen-;
ponbia, na Rua Caldas elõnior,
ao 19 e 29 andores, para a fi'al
cte tenen:m conhechnerte e de-P l.:o-
re:rem. coleie: ai Aumenta do Copltal
Social de Cr-0 10.1360.0r1i20 ot-trp, .

quanto não boi (ou houve.): luso- de fevereiro cle 1973; to Reforma deeficiencia de) servidores ocupantes (te Rstet1.11:08 Sociais.; c» Outros assento',cargos e empregos integrantes da lo-, de inteiee.se Socia l . ri"3111
tação das Categorias Fulcionais de transferónclas cie acões até a rea-
Ecorcm'sta ou Técnico le Achnints- nação da referida Awernbiéir Por-
tração, correlatas com a refeavis fun-
ção do acordo com o Decreta número
7L911, de 26 de dezembro de 1975,
publcaco ro Suplemento ta 250 -e,(3
Diá.to Oficial da União de 31 de de-

- zeinbro de 1975. —	 Dia-
ganes.

tilmentoe, do reereelivo tituiar, en-
uve	

y na Deerein em neure:,ro :mo

PORTARIA N9 143, DE 29 DE. ABRIL

SUPERIAITENCIA
.DE SEGUROS PR I VADOS

•
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tari.iorito: às fls. t;-v...9 do livro nu,
ine,E0 iOs+

Cerds,.. -

.40-
n,;:rn.1-..-k.,

,• : vut 0:0 ;,,,,',V:k1V,9,	 7"4.;;.:,:...:,:eti,!. ei24 lj

- .i.., ''.C3Zereliin:i- 0.3 '-111.0.

p.,,	 AOS CZCZ3V.IVQ dij5 do r13 1.1 J_ f...:;-
1`..L...' Vemiro 'ao mil novea4..ntas e

. 0 seis, Loulxdas L3 1:!.: r3:::,;e'31,3, ra s.,:,:le
..,:;.. Opi t'l l daGX,I.,-, -C..1•••,_is.:If..,-J, ou(apa-
.;-.:-..not, de-_.r3e,.áuro,e, à 	 ua
: miar Av , 4&- 19 e- ::-.? c.id.o.....:.-., t.,..e.1

L'..AgsraelC..a.-Cez..al• E.L....'....rcuarq12.J.,ra, r,,.•
,ãolluz z:J . ,Nelani.':.:,s,	 ro::-,;:N.i ,.sj,

,'.	 -N).- ,^..,)-- • 	--,.= uri t 1',' .1	' '
v,„Is.ea no. li.Vve

at .Weuns:a, en...ii:,.,.. ie,:w.n :iel.t,.s as d"3-
:;- 0,e.,":,:::_ Él;,2,:i7. 1.Ci5 . 1.:1r. ij,:i., (,) ,:-.1.,:lccn;1•r
H . Preiflente, verificando Inver num.ze,

azelara ila.on,
de acarao ce,s1 as Ifstatuulr.

.-= e' veis 'kervaidos ás 14 horas na sede
',''...à 0'S:ire:Adente o comida para primeiro,
L-:-.e.seÉiando secreiiarias rievp.r1jue,
: ' ,.. •.03 Acionistas Senhores lk,clualc,,a Aze-

vedve l.Trederica Alexan.clr, Kowariel:
- I,-.).nde :Lema aos, trsoo_has, o. rzs;.211o:
-- pretionlie pede, ao O Seczet„Irio para
•ler; O Edital d e Convece-,•25,3- da As-
-seintgia. ptrEicado na D.::(;vrio. .Ofàv1
,e, no Álorn.2-d do, -Comercia das aias 11:.

• 12. .e l',"f- do -mis de rev.e-reira li,s Içri3
. tine é- a se,guinte.:. (1"-k. -- Ceinlança
-• Canipar¡bla."de Seguros CGC,, Márae,:c
.S3454.'3113: -- Convreaç.'J".,o - Sio- coa-,

-Vidal:5,0s co E2:-,iliozes: .6.cionisti.s. a se,
pà-Iiiiirera. era Alr,s-a.i.nblálz,-G.eral E:Atra ---'

-- ,ordinârin,.. na dia ia da .t.:-verel.2..,o. de,
'DTA. às 14,00 licru:s.,, na scdo- da. Cera-
-.Parlii4 na Rua Caldas járrio::, &Suem

. -45•1.9 andar. para o fim de te :mexerá
conliecittente e deli),,..erai:epar ,..o!."..re:

-a) , É.0-Ratititar os valczes corre2.5ar.-
. • , ,deutes.às verbas zpropriarlas ao
. taii.Eocial na Auembiéta-Gorai Fí-z -

1 ,traerclinkrin - ree,lizada em 1;5 do • E12-
•-tembira de- 1915: b): Assuntzs Ger:117.!.
.Plaant sitepenzars as trzr,s3-,in2neles de
átj,,-;-est, atê , è,.. zunzacla da rsf eft:-ía. As-
,,serabial. -Parto .Ale ,,r, e- 10 do fe-ve,-
-reira..de 1227.6.... -- Afey "E:opartlerne

. ' Réenfie .--. Diátor-Pire-dtionti-. O Qe-
pilar Presidente 1.1Sandá a palavra, pôs.
_em . cliscusSão o -iltem "I''' do edita). .21.-=4:
-éoriVa.t.'acê., a acirsd, rclek1 conlIrri'.:e.
.coà. 'Senhores .4:eiesistes da 4-..:2e- 'tis -•

- M.da na apropriação das varbaiv: re--''
"ferel..,tes, ao- Lucra Auferido na ven-
da da ImóVel situada à, 'RIU do Ow.--.
nia número 43- 99' Peximento.
de Janeiro, pais contrariava o: Lei És--
PW„ffica„. entretanto como S-5 Coes-
nas ó -intato retiebiritenea, a
Priação, -desteses valores se acha,: :yr-

- reis. 'dentro do -especificado na. Legis-
lkáa-e colocou o,. ratificação' em. dts--
til."40 à votação, tendo. s'..Ltle- 6, Moa-
pia ,i,„pravacle, par unaniiiitidade,- ti -

' cauda dessa: forma. rz.,-ratificados OS
Naloreá aprõvádos para a aumento de-. r,..',...„041 de Cr$. 10. 000„ .690,90- ("Dez mi:-
1(19 . de •ettzeh:os). pra .-.... -....----

. Ort .2s..cos,..aomo (Quinze milhões de
' èrlt:eires) que sãâ as segrante; -,•-_ ,-Cr 240- (clueritaS- e- £1112,Len="111111,'•Setecentos e vinte. cruze:T.1'os) -
Panda de Bonificação aos ./Nelosist77

Cr$, 10f1.042,43. .(cento• e oito . inil.
(luarenta -e- dois cruzeiros e . quarenta•
e . três- -centavos) - Funde dá Rea_er-
Va Veritutal -Cr$ 083..00e,ofy -(sets-

• c-entos e oitenta e três tuli cruzeiros)
.R;Fg-',-áúa de Correção Mtnetirla --

Lei 4.351 - Cr$ 633.935,40 (seiseenteS
e trinta e, tr&-.5 mil, novecentos e tris-
ta e três inil, novecentos e trinta e
eingo -ep.mir0.3 e quarenta e novecentates). -1?.szrva de C:'n..r,-----.-j--) Yr?.7'-

- S/OZT:14- - C.r- 710.1.33,34
esetecsntos e -te-mi mil, conto e trin:".',':
.e trik, cryzeiros e 0:t,:nb, o que.t.:c

cie 1orre'l0
..nelerre, da Cerzceão ril.ons-t:i., 1f.:., -- ..
8/±', `'d-zo Fix:..5 - Crr: 120,r.eili.M (c-zr,t
e vIllte mil. duzentos e '...,r,--:.,atnr:
co cruzeiros e zerrenta o neto c`-'1'1"-'''''702) - Iteserva.de Corrtçã o Iilt::ir,tà.••
ria /1:-.5tra, de...0A3itb1-0 - •r	 - " e„ .,, 1-".=-',2'.77,d,çi&- '(-enintr.rwen:'-or, ',.:.' ::.I'm --'.L0)10- o Ivr-Ta ir.11 5...r.'..:,,•..stc---. o , ' 1 r, '• •. tlilM.a. e cels cruzeiros e .einfla7ze.?,
e c'".ts c.nrde.iras .e. cinqilenta e ser4

centavos)	 Recorra pra Aument,c	 oOs. apuaa'	 22:1.a5
Z .:,r$ 2.0114. 1 1 1.01 (dois ele-
O,u.?nta o auarzo mil, een.lo e quarat-
ta e sois cruzeiros e tini Ountavol -•-
rtrszeva.	 Coureeão

c:ctO--I'd 1.200. Pairou-
do ao	 "I) ' do•

2:*3'.111::r	 comunica
ao„;	 oiro natin,

fr;.,.te.r cem	 niez-n-3	 r.v.t.-Im
mo, e, coma nirr_nt,its

o `Scshr,r
ror	 os trabnlims, sturper -
dencl o	 pelo 1:::rvipo
C:a à .C..21,Vr:"..ttrn;	 eta_.

o 1.'5 1.3eers;ri3 pra.
sc .: de 6. 1,,"f• itrfea, da • 1173 .:=1.1a cg.;;;., nolanel.a
crLu, •fai a•-.;:•twa5.9., 1-.Toz unaniroldacle

mor:3'..:res da masa e
prz...entrs.	 :rozta

Alcm•re., tf) •el.e Teve:1:01m de '1076.
A icy 1.?,ic por ele-ore Eduardo
A 77,VCC10, 33"-rod:. ,tico Alf.:xondre riesrS-
rie,,... e G-7:r:rlio Pelica-ato dos •C11-

r1» Irm:reito - PP. ,:re ;.6 Pe.(-Ire
- Porto	 10

A	 • fq , 1:03	 1,, • EiOpar-
danse In e^:ertie
Pre•-rerleo • A 7,JT.ar.dr2 Ffo2f,artek.,

ph i ;?.?•rbticninin> a oreent. rue ens.
'Fero com o 0,2‘...letI trauser.ito

cio livra r7 O 0".• Registro
Atas tias Assernbiéls.s Gora'.

•Gta-C.0171%).'A'P7,?...I 	 iIITETA arf;
,9,M,JVIZ-0

Lfr,'S.TATITTO SOCIAL.

oarfruto

/3-(:,'`nonzlat5e -da, Sede.). Objeto e .Durcrof.-To

Art. 19 A	 GE-Conflança
ecns.rmNla de Segurof:., suessora, da;

.Lio 5,4,Yures I‘..raritimos. e TEIrr,:f:5-i
tred Confiança, Incorporada em. 11 de

-:•4,:ineiro do mu, e, autorizada p. fun-
cione rolo Decreto Imperial ntnnero

1
.620 do rc..-.2.riao ano, re rjer-al-r1 pelos

pteErn'ce3 r-,!.-.2.-....pte,--1 e pela Le,.;ri,,,ac,i..-.•
'15tasileira que )ho t ílr a-,:fleAyd.

Art. 2' A Cor.-:-.,--..anliin tem sede na
e;clade do Porto A',7,--...-r-, Estado do Bio

' Cracrie. do Sul, lie:len:lu, rne'::tlante : •e-
soluclso ...ikb C ..:r.::11 o Stiparier, cri.::r
filla:s, sue=z-als Ou -:....;:i'llleln3, b27.11 Cl:-
11:0 nomour rr:treszn:antes em (lua!,
qn.f.:r :-....,r...to d:-..., .p.d.3 ou c:.irangeiro, na
farrar da- le.rf..-,1w:ko em vigor.

Art. ri? A 1.3ei.: ,3.ade tem por oblotivc
or.....:',r.r eia ec1:11:„.,-, e r.,-...z,--e,?;:tro dos ci.
mes elernzttar:fF e de vi:-.11., obr,.lecieir:s
tis normas !?,.:,...:::s e cl-f 7 ritr-,13 se izrls-
lacIa ern vlgor...

..LItt. -P. O prazo de durarão aa
C.Secieda.clo O 1w:1:terminado.

. e.v.etn5to 1T

DO OCI:,;:itiN, ana 2115 e dos AcionisZas
Art. 5? O Capitel Social é de ..

r$. 15.0 :60.5i13,C43 (quinze trilhões, de
ertizeireu) divldido em 15-.009.3G0
(quinze nn,h.N.ces) de Acoes Orairia-
rins-Netninativas na veiar nominal de
Cr$, 1,00 (hum cruzeiro) cada uma.

g I° E' facultada a emissão de :01.
talos DiItiltiples de Aefie.s n5,o poden-
do ser oellracia, dos Acionistas, peio
desdobramento dos mesmos, quanti:A
Superior ao eus-to da operação.

§ 29 Em caso de extravio do Cau.
telas ou Titulas de Açoes, serão . -'3Z-
pedidas (Ws) aoz,unelas vias a requisi-
ção do Acionista, atendidas as forma-
lidades legais, ficando o requerente
sujeita na n.7 0-arnente de quaisquer
die',-. 1.;-zsas que, 'e,cerrerem.

§ 39 As 4.çti-es pronnientes de au-
menta de Capital serão distribuídas
tu pesco de 60 (tese'ents.) dias costa-
das ria pubilerção da Ata de Asiseui-
bléia Geral qT.e, o tiver aprovado.

.1).J.:t. 99 A A4T,conit .:-Lia 'Geral Teu.
o dia 31

ca.:)c ano, e,
querida convier aos ints.

c• rici::'.5s, a juizo do Conzelb.a . 3o.
• e TIOS casos prev.:.sios -na Lei

nos
Art,	 rara que. possais campa

r. cor ás Arsinnt,:éias Gerais, os sopre-
1 .r.ntantes legais e os. proeuradon,s

C30s roscoc-
tires êoeurnenies coinprol:atórios, na
sede da Sociedade, ' onde tionrao al>e
onivados, três -dias antes, poio menos,
da data mascada para a rcalitação
t.17,S Asse.mbléles.

Art. 80 A Assue-Idéie, Geral ser,,
convocado e instalada pelo Diretor-
Presidente do Conselho troperlor
por quem o substituir, o -qual, denti:e.
os Acionistas pres,:mtes, proporá a.que„
le que, me.dionte eleicú.o ou aclama,
'ido, irá preeidi-la. O Presidente da,
Assembléia ewolherá outros Adonis,.
tas para servirem de secrearioS
auxiliares nos- demais atos -da ASseel.
bléia,.
. Art.. 99 As delraarec;132s das As.

>ssmbléias Gelai, ressalvadas as exce.
cões prevls'cas na Lei, sãO tornadas por
maioria de :votas, cabendo' uni voto a
cada ação.

Parágrafo Vnico. -Cabem às Assem.
biSies devais todas as atribuições riono
r,ilynaclas em Lei -e nos Pnsentee esta-
tutos,

carku-Lo
Da Aci;i2;,:aistraçao

Art, 11. A. Adrainidração cia. r.4o-
Lir:larle será constituída de:

1 - 0:inselha r.,up-Jr.le, e
II - Diretoria Re.7;entiva.
§ P O Conselho Superior será In-

t2g.indo par Mn :ere'!t'. ,irite, um Vice-
Presliente e de dois a cisco Dire ta-

anselhelta.:.„ acion:stas OU nã'o,
.eleitos pula Assembléia Geral.

%9 A In:ataria W:ecutiva terá
nra Diretor Presidente, mn Diretor
buperintondento e atà quatro Direto-
ias Executivos, acionistas ou não; elc-
to .3 pela As.,.'oemb101a	 .

§ 3° O Diretor Presidente e o Di-
retor Superintendente da Diretoria
Executiva integrarão, tain'oém, o Coa-
• Superior, c:mu lemmi direito de
voto;

Art. 12, Cabe 'á Assembléia Ge-
ral eleger os membros -dos órgãos de-
Mn:ilustração, fixando-lhes os sea-
pectivos yencimentes.

Art.. 13. O mandato dos eleitM
será de quatro anos, permitida a re-
eleiçãp.

§ 19 Os mandatos extinguir-se-5,0
no dia em que se realizar a Assem-
bleia Geral Ordinária correspondente
• ano era que expirarem.

1 29 Vencidos os mandatos, ..o4
membros da c continua-
0.9 no :exercido de seus cargos até a
possa dos eleitos.

Art. 14. Para. garantia da sua
gestão, car;:e, membro da, Administ l,a-
eão caucionara 530 x.quinhen tas) a.7e0,3
da 2ozieds.tde, rómias ou de te-a:e-ei-
tos, as quais someni:e ser5.a liberad,,s-
deprM da ap:o‘, ação .das re:41-2et:tivas
costas re?a, Assembliil

Art, 15. A invostidura no cargo
dos membrosAdmir,1:-.traçie far-

por.	 1:1M1,50 e w-s:inao -pua
livro prór:ic-, d.,- .0s cio ptes!.hda
seuclioo c:ue as refere . o patk7afo
5.cg.-,pda acirra..

Ari' , 1G. Compete ao Conselho
Superior:
a) Orientar a- politica geral le

opz-raç5cs da Sociedade, bani como
m:/tA	 administrativa, linudo
a,f, diretrizes e metas que Tão propi.-

Dos-  •

•

S...i.j.tivernai.ine‘,..10.0,537.1.4-taco.rnannimmunneleenstrasemer.rnouralagLitnowannen4g

VENDA

Na Cidade do Rio de faneiro

Posto .de Venda - Sede; Avenida Rodrigues Atvec,

Posto de Venda Ministério da Fazenda

Posto de Vendo	 Palãcio da Justiça, 3	 vimento
Corredor D - Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postai'

Sms13.111

Na sede do .0,1,-N„.

Lei	 5.774, de 23,124971

DIVULGAÇÃO N9 188

Preço.; CO 3,00

5	 ,3217TU'r)"g

4.~

MN!?

1
• § 49 A Ação é incliv:sivel em vela,
ção R, Sociedade.

§ 59 As A6503 ou Tft.....1.k.s UnItt-, 	 a .
; n103 gaz.* 03 repr.,,sentarry , c:-.2:9,a ussi.

J1k.aos por (2) dois Diretore's,

esrizemo Tu
t	 .

Da .1-1.saem.-ál:::1a, Ckral

tyi



MINISTERIO
DA PREVIDÊNCIA

E A c3SISTÊNCIA SOCIAL_
INSTITUTO NACIONAL

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Centro de Disciplina
Athinistrativa	 SPD

PORTARIA N.9 Sr?I) 472, DE al DE
MAIO DE 1979

Aplica pena de demiseãe ao servi-
dor Vilotaldo Agost'nho do Santana.
n9 22.504, Médico, lotado na Superin-
tendência Regional no Estado da Ba-
hia, na forma do artigo 207, incleo II,
da Lei 1.19 1.711, de 28 cie outubro de

cai face ,do que consta do pra*
ecasu no 2.e43.527-74. Jefierso-h
Ferreira, Diretor cio SPD,

INSTITUTO DE PR-EVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

['OS SERVIDORES DO ESTADO
Relação n9 51, de 1 - 976

PORTARIAS DE 14 DE MAIO
DE 1976

O PresidenW cio Instituto de PreNti-
dênc!a, e AsiNstência cies Servidores

MARIO OFICIAL (Seção I — Parte H) 	 Maio de 1976
,r,swe	 aarnau.,

ano hareitsr-re-á O EaT.. ofre
Geral, e o rei:Nativo Demoneea'a,,,
de Lucro,; e Perues.

Paragrale Único. O Bal.oaa Caasl
aaã. amaria Lio era 31 do cieeember

i de eacia erro,
Art. :da l ie lucro Leo:a) :ri.

5 ta (cinco por cento) para a cone-
tituiça ..7 leinclo de Resert a Lera'
ate atingir 20;, tento por centre
do Capit o.' Social.

§ 19 Após a dedução para e Funde:
ue Reserva Legal, o saldo do liquide,
.scrá utilizado:

a) Para a distribuição de divide/-
005,

b) Pare. aratilicaçâo da Diretoria;
e) Para autras finalidades detei

minadas pela A.ssembléla-Geral.
§ 29 Os dividendos, uma vez de- 1

(adida a sua distribuição. serão pa-
gos ou creditados até 60 (sessenta)
dias após o arquivamento, na Jun-

PORTARIAS DE 6 DE MAIO
DE 1976

O Diretor-Gaal do Denart arterite
Nacional de Obras de Saneaarceto
usando das atribuições que lhe am-
(ore o item VI do artigo 5. e, Lie
ereto n.' 72.072 de 3 de autuara da
1973, resolve;

N.° 83 — Exonerar, a pechd a a par-
tir de 1.° de inalo de 1976, do (aqui-o
Permanente deste Deputam-e' 1, de
acordo com J artigo 76, item I eit
Lei n9 3.711, cie 28 de autue.) de
1952 — Alencar de Oliveira us. --
Agente de Serviços de Ene:oiro:ia
1M.1013.7 matrícula n.° ?..191 527
lotação eia 12." Diretoria ate , . ea,
(Pane. a.° 3.448 76) .

N9 lea — Exonerar, a pedido, a
partir ao a.° de meie d 197b, cb faaa
dro Permanente deste Departamento, I

2106. °liar4 .3'ra 26

tilem unia expansão :'.c ional e ade-
pacta:

77) Aprevor ou rd-Lei:ar o R,e.gimento
Interno da Sociedade, elalmrocio Oela
Diretoria Executiva;

c) Determinar ú Diretoria Executa
7a a elaboração de estudos e a apre-
entação de relatórios e informaçoea;
d) Cumprir e faze.); cumprir o Es-

tatuto Secial, as deliberações da As-
3erabléia, e o Regimento Interno;

e) Examinar os balanços e con-
lsas da Diretoria Executiva, submeten-
do-eá á - apreciação cio Conselho Fia.
cal;	 -

f) Apreciar a sugestão proposta pe-
• a Diretoria Executiva cie distribuição
:os' lucros apurados em balanço, ob-
a:mudo e) disposto no Art. 26;

g.) Apreciar o Relatório Anual de;
%reteria:Executiva, a ser apresentado

Assembléia .Geral;
,77;) , Deliberar sobre assuntos de Ire

teresse-da Sociedade, sobre 'eases ,omis-
aos, OU que suscitem dúvidas no Es-
`atrito e no Regimento Interno, ',es-
reitadas as atribuições da Aesembléia
a'eral;

Conceder licença, por prazo de.
terminado, e com causa justificaria, a
qualquer membro do Conselho Sopa,
..itireou da Diretoria Eaecutiva.

Art,- 17. G Coalho reunia-se-a,
ordinariamente, em principio, até 15
(quinze) dias após o mês subsequen-
e a ceda trimestre, e extraordinarla-

serripae que convocada por seu
?residente, ou . par quem o substituir,
'oh), a Presença -da maioria absoluta

: e seus membros efetivos.
§ 19 AO reuniões do Conselho Sia

-redor earra-o presididas pelo r•esPectivo
?residente; na sua ausência. pelo VI,
e-Presidente, e, na falta ou impedi*
rente de ambos'', pelo Conselheiro

. reis. idoso.	 -.
§ 29 As delibaraçóes serão torna

ias por maioria de votos, cabendo ao
'residente, além do voto pessoal, o
te desempate.

	

Ari, 	 Compete ao Presidenta.
.10 Conselho Superior:

0) Convocar e presidir as reuniões
lo Conselho Superior;

'cumprir eefazee cumprir' as de
dberações do Conselho Superior;

e) Coordenar as atividades do Con-
1e1ha'Stneeraor;

d) Convocar e instalar as Assem .
bléias Gerais da Sociedade,

Art. 19. Nos casos de falta ou im-
pedimento, o Presidente do Conselho
Superior será sulr"l'uÍdo pelo Vice-
Presidente.

Art. •aa, Cabe ao Conselho Supe-
rior designar, quando fôr o caso, o
substituto de qualquer dos membros
da Diretoria Executiva que esteja au
Sente ou impedido,

Parágrafo Único, No caso de
-canela de qualquer cargo do Cense.*
lhe .Superior ou da Diretoria -Exe-
cutiva, o Conselho Superior designa-,
rá o substituto proviseiro até a reali-
zação da primeira !?,7,52Mb1éia-Gera
de acionistas, a qual elegerá o subs-
tituto definitivo, com o mandato isté
o fim do prazo do mandato , do suta
titutido.

Art. 21. Compete à Diretoria Exe.
outiva:

a) Elaborar o Regimento Interne
da Sociedade, sulanete.ndo-o a apro-
vação do C natelin ,Superlor;

b) Cumprir e lazer cumprir as de-
liberações do Conselho Superior. do'
Estatuto e ,do Regimento Interno;

c) Estabelecer critérios e métodos'
para a execução das diretrizes esta
belecidas pelo Conselher Superior;

d) Praticar todos os slaa de edn):
tração da Sociedade,

c) mandar caraerar o banneeas
balanços, clemoislratiro da Conta de
Lucra,' e Perdas, e Relatóroia Anriaa
:subir:alei-aio-os à oprovaeão do Can-
ezeho auperior;
f) Propor o dividendo que eer.,

dietribuir7o ece acionistas.
Art. 22, Parir cons.aução das obje

tivos sociais, fica a Diretoria Exe-
cutiva investida de plenos poderes, in-
clusive para contrair obrigações, tran-
sigia, ceder e renunciar direitos, ca-
bendo-lhe, além das atribuições le-
gais, outras que forem estabelecidos
no Regimento Interno.

§ 19 Todos os documentos que criem
responsabilidades para a Sociedade
ou que exonerem terceiros de respon-
sabilidade para com ela, serão aso -
dos por 2 (dois) Diretores, sendo 1
(um) o Diretor Presidente ou o Su•
1'Jc/intendente.

§ 29 As apólices, , bilhetes de segu-
ros, endossos, adtivos o outros atos ou
documentos relativos a-0 contrato de
seguro poderão ser assinados por uni
único enembeo da Diretoria Executiva
ou Procurador constituído na forma
da alínea "a" do Art. 25.

§ 39 Para alienar, hipotecar ou, de
qualquer outro modo, gravar bens
imóveis da Sociedade, a Diretoria cá
poderá fazê-lo cem autorização do
Conselho Superior.

Art, 23. Nos casos de impedimen-
to, férias ou ataências eventuais do
qualquer dos Diretores, com exceção
do Diretor-Presidente, os remancs-
centea escolnent.o, dentro si, aquele
que exercerá as funções cio suaelitui-
clo, cumulativamente.

Pará,-rale Único. O Diretor-Presa
dente, em seus impedimentos, férias
ou au.sências roentunie, será sub.s*I•
tuido pelo	 ire or- up:rb .n.a.n e.

Art. 24. Au deliberações da Dir e
-toria Executiva serão tomadas por

maioria de votos e registradas em li-
vro próprio, cabendo ao Diretor-Pre-
sidente, além do vote pelsoal, o de
des7unpate.

Art. 25, Compete ao Presidente da
Diretoria Executiva, além das atro-
lauctoes que lhe forem aepecificamcn-
te deferidas pelo Regimento Interno

(o) Representar a Sociedade, ache
e passivamente, eai juízo, podendo
constituir procurador ou advogado
*)áro fins específicos e determ:nades.

ia) Executar e fazer executar o Es-
tatuto, o Regimento Interno, as de-
cisões da Assembléia-Geral, do Cen-
telho Superior, e as deliberações de
própria Diretoria;

c) Convecat, por iniciativa própria
ou a pedido de 2 (dois) Diretores, as
reunlées da Diretoria.

Axt, 26. A representação da 'Soe
eleciacie em. Assembléias-Gerais de
outras Sociedades, de que participe,
cempcte, de modo privativo, ao Di-
retor-Presidente, ou à outro Diretor
que for por aquele designado.

CAPÍTULO V

Do Conselho Ftscal

Art. 27. A Assembléia-Geral Ord i
-earia elegerá anualmente, um Conse-

ilio composto de 3 (trés) mem-
toros efetivos , e•- igual número de su-
alentea acionistas ou não, residentes
no pais, ar quais poderão ser reelei-
tos, o Consal'ao Fiscal terá as atribal-
;Ces e os deveres daternainados em lei
2- se reunirá ordinariamente e eatra-
ordmorianinte, sempre que os in f :-
cesses sociars o exielrem. A remir-e-
reção dos membros efetivos cio Con-
selho Piscai será fixada anualmente
cela asseme l ala-Clerre que os eleger.

CAPÍTULO ar
Do Exercido Social, Balanço, Lucro.:

Sociais e Sua Avaliação

Art. 28. No fim de cada exercí-
cio financeiro que coincidirá com o

, ta Comercail,	 11.1 are:1)1)1(de,
!Geral que eaale o lelibere.r.
!	 ao A distraacipai de gratifica-
i eocaa Dl:e:roda Exeeutive somente
lserá per, quando tiver : sido aseegu-
! rade aos acionista; o dividenee
elmo de 0 r,', (seis por canta) ao ano.

Art. 30. Oo clividencics não mela.
,necios reverta-ao em favor cla So-
ciedade na forma da lei,

espiro vir
Dispas:0es EL:4(as

Art. 31. Ao:, casos omissos e oba.
cures neste Estatuto, aplicam-se os
preceitos da Lei das Sociedades Anô-
nimas e de legislação complementar
especifica das empresas de seguro.

Art. 32. O presente Estatuto era-
trará em vigor a partir da data de
bua aprovação.
(N9 869 — 13,5.76 — Cr$ 1.110,00)

ecoado Leni o maga 75, icem 1, da
Lei n," 1.711, de 28 de outuba
1952 —Osmar Guy Coetia
ra NM.1014.5	 matrícula ntaaere
2.181.208, rotação da 12."
Regionai, tProc. n. o 3.447-P3.

149 98 — Exonerar, a pedido, a paia
iir de I.° de março de 197ta tia (Via
oro Suplementar deste Depai tolera
co, de acordo com o artigo 'ia nem
1, cia Lei n. 9 1.711, de 28 le otaubre
cie 1932 — Carlos Alberto Florre'ra
Carnecho Desenhista P 17)1 14 B,
moer/cuia a." 2,398.118, 	 fitara )
4a laireterio Regionel, ,Pi--- e. 	 nó.
mero 2.799-767.

N." 99 — Exonraar, a L)Cliatti, paa
tia de 20 de março de 19 . 1e, "to ama
, a0 p , :na l :rent , deste Derataafoteruo,
de acordo com o artigo '75, item 1, da
Lel ia" 1.711, cie 2e de Ja)	 ‘ZE.
1952 — Senches, Aeente da Ata
VICIP deS Agrepecuárias Nal air 1 A
--, matricula n." 2,024.699 te-art.,* da
12,n Diretoria Regional, (Procraoi.,
2.910:70)	 Harry Amoral). ceda,

PORTARIA N.° 106, DE 17 DE
MAIO DE 1976

O Diretor Geral cto Earpa.r.aliatito
Nacional de Obras de San rarotere),
usando das atribuições que Iria cue.
fere o item VI. do artigo a. do Eco.
ereto n." 72.872, de 3 de mate I 'e
1973, e tendo em vista o liseueo no
item XI, do artigo 35, do Regimento
Interno cio DNOS, aprov ta ) eela
Portaria Ministerial n. o 1 )7e cl'
de março ele 1976, resolve;

Conceder' aposentadoria ao ra ealaa
er'oerrialniaa do artntrdigesote D'epartame.i J,

101, item Lii, man-
binado CSOILI o artigo 102. At ! ri 1 a1
oca a, da Emenda Con.stiturlaied
01 09,	 nos termos do artieJ 170
Item Li, da Lei n° 1.711, de .18 de Ou-

ri 	 1952, ao Mente ae	 4.a
TP.1202.4	 Narclino de Sá Lima.

a euin a.° 1.163.a10, ;arr .') da,
Diretoria Regional. (Proc, nú-

, mero 2.167-'76). — Harry Amorna
Costa.

°Et- AR IMftiTO NACsONAL
ti OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIA N 9 77, DE 26 DE
ABRIL DE 1979

O Diretor-Gcral do .Dopaaartiento
Nacional de Obras de Saneai/a la,e,
usando das atribuições que are oon-
fere o item VI do artigo a.' cie
ereto n.'ia° 72.872, de 3 de autua ) de
1973, e tendo em vista o disoas:o ror
item 17XI, cio artigo 35 do la•.;arent:
Interno cio DNOS, cloro:ode peia Po--
teria Ministeria l ra.° 1.070, de 1)
março de 1975, resolver

Conceder aposentacloila .io aaladre
Permanente deste Departameato, na
forma do artigo 101, Item 111 com
binado com o artigo 102, item I, ali-
rica a, cia Emenda Constatuerelia
mero /31-69, e nos termos dc) tataca
170, item II, da Lei ri." 3..711, e.i
de outubro cie 1952 cro Agente dr Ser-
viços do Eneenho.ria Nal 1013., Bae
nardo Pessoa IVIontenegro — matri-
cula na' e.032.057, lotação da e. De
cotaria Regional. (Processo numere
158-76). — Harry Aniorint CJ3ta,

MINISTÉRIO DO INTERIOR
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-São , ±sent01 410 pagaménto da taxSO desta tn
bela;

. A Zona da 3 urisdiço do P;o de Perta-1-0-,-2,a

compreende a .costa do ratado .cio Ceará,. :atàod.limites

com' es 'vizinhos Estados, .do Piaal o do 13.to .Grande do

Norte,'

TABELA "A"	 UTII.T2AciA.0 DO PORTO

TAXAS DEVIDAS PELO AamADoR

•

119	 esp'-érie .e Utoidancie,
	 Valer CrO.

TAXAS 'GERAIS

Por tonelada .cle nercadorle carregada., descer
regada ou haldeeda no porto.; em naves-aça-à ,de"
longo ctirso: '

1	 ireportação n•• • ••n ••• :•••	 oo e o •.811,0

II	 em egpottagão a-p 4,!1.44, ,o	 Ny o .C.0.1~

- TAXAS ESPECINIS

Por tOneiada de mercadoria carregaa 'descer..
regada ou baldeado. no porto., em navegação 'de
cabotagem:

"" carga geral, graneis t ;Slidos c lt
nuidor., ...• • 0 • aaaaaaa • • -e ••••-• • •,..13 . 0 .& • .4,

II petrõleo e soas derivados, a gra-
nel 0,111PCOM n09,41i000er,otz,."

0,90
Z;53

3,55

S,53

110 .stado usando das atribuições que o artigo 29, da Instrução n.9 14-74, .aDe confere o artigo 17 'Dedretõ-lei 'partir de 27 de abril de 1976', a Ant(i-
o 2,865, .cle 12 -de dezembro dó y940, Mo Parente, ponto n.9 21.'64,10 ern.
psolva:	 ,Intego de Auxiliar de Administração,

da Tabela Regional de Pessoal Tem-.N.9 1.162 . -- Conceder rescisão de-.
contrato  de trabalho, de ac ordo com Porário do IPASE, lotado na Supe-

a, rintendêneia Local no Estado de Mi-o :artigo . 29, da Instrução .n9 14-74,
nas Gerais — SMG (Processo 'númeropártit - de 13 de abr il de 1976, a ma..

ria ,cles Graças Gomes de DeuS, por- 2.911-76).
.td . a.9 20 ..170, do emprego de Ajudam.- 1\1-.9 1.166 — Declarar aposentada,
te cie Enfermagem, da Tabela Regi° . cOmpu/,seriamente, de acordo com o
.nal de Pessoal Temporário do IPASEnrartigo 176, item 1, corribinado com

l" (IIA1C), do Departamento de As:.atada	 ,Rospital "Alói.des Comei-, artigo 187, da Lei n:9 1.711, de 28 cie
ordnibro de 1052 e observado o itemr0 

, idistêndia — DA ,(Processo n.9 2..794 . 11, do artigo 102, da .Conetituição e
de 1976).	 :artigo 13 do Decrete-lei n.9 1.341-74;o, 1.163 — Conceder rescisão de a Partir de 26 de novembro de 1975,
Contrato de trabalho, de .a.cordo com Çanclida de Oliveira Cotecchia, inatri-
o :artigo . 29; da Instrução ai. 914-u, ,a „cuia, n9 1.911.264, Ponto 11 9 2.131, no
partir de 4.9 de abril de Mrls., a Ma-, cargo de.Auxillar ,Operacional de Ser-

Viços Diversos, 'Classe "13", CódigoOar Goretti de Souza Barbosa, Ponto.
n,?.21:781, do emprego de Auxiliar de DRVI-1006.2, do Quadro Permanente dc.).
Administraçãe, da Tabela Regional do IPASE, com os proventos acrescidos

da vantagem prevista no artigo 10 dapesscial"Tánporário , do IPASE, lotado..
' .na Adriiiinstração Central, „em Brasi. Lei n•9 4,345, de 1964, na faixa gra-
lia (Precesso n.9 2.227-45 ,	 , dual V (Processo n. 9 01:520-75 e apen•) 
',1\1:9 1.164 — Retificar à Pontatta, 	 "SOM •

9	 —108; de 19 de janeiro de 1976, publi, N. 1,161 Dispensar, em virtude
ceda nó BI n ..9 17-76; que rescindiu o de transformação da Punção Grati-
centrato de trabalho, de acordo (com , finada, conforme Decreto n.9 76.678
.o artigo 29 da Instrução n. 9 -14,14, de . de 1975, , Cacemo de Andrade Veloso,

e Agente Administrativo, Classe "Q",.10,sé Arlindo ecies Santos, ponto nume
Código	 matrícula número ..re 21.728, do .emprego ;de Ai luar ria

Adtninistração, da Tabela Regional. 1,886.570, ponto 119 '2.332, de Chefe
de .Pessoal TemPoráriço 'ao IPASE, 'da 'Seção de Arrecadação .(FIL),„sini-
tado na Superintendência Local no bolo 7-F, da Superintendência, Local

no Estado do Piauí (SPI), cioEstado. do ArriazonaS (AM), na parte
OlatiVa, Vigência ClUe passa a ser .dro Permanente do IPASE (Processo
partir  de 13 de janeiro . de .19176-e não ri-`2 8.600 -18) •
som constou (Processo .re R.491 de , DL° 1.169	 Dispensar, a pedido,
.1975),	 Emana Pellegrina Jaclica, Agente .A.d-'

n9 1.165. — Conceder .rescidio de ministrativo, Classe  '13", 'C/Mgr ....
,Oontrato de trabalho,. de acordo com SA-801, matricula n.° 1.793..292, poli-

to n.o 3.011, da Punção Código
DAI-111.1, de ,Cliefe da Seção dolVla-
terial, do Serviço de „Administração,
a Superintendência Local no =Ratado

,de São Paulo (SSP), ,,do Quadro Per-
manente do IPASE (Processo nn„dirtero,
2.743-76).

1‘1`) 1.173 ,-- DiSpensar, 'a partir de
'9 de abril de 1076, Uiva 'Maria ,
.res Cromes, Agente Administrativo,:
Classe "A", Código ‘SA-1101, /intricada
.n.° 1.072.744, ponto ,rie° 5.404, ,cla¡
Punção Código D4I-111.1, de Chefe
da Seção de Ernprostimos, do Serviço:
de Aplicação de Capital, da .Superin-1
tendência Local no EStado do Pio de;
Grande do Sul SRS),, do Quadro
Permanente do IPASE ;(Processe nú-
mero 2.622-76 ,e apenso).

N.° 1.174 — Designar Nadyr Nada
Maria Castilhos, Agente Administrati-
vo, Classe "B", CócUgo.5ai3oa, Ma-
trícula n.° 2.119.761 ponto ei u 0 82"
para exercer a Punção Código
DAI-111.1, de Chefe ,cia Seção de 'Em-
préstimos, do Serviço de APlicação
Capital, da Superintendência Local.
no Estado do Rio Grande do Sai!
(SRS), cio Quadro Permanente
IPASE .(Processo n.° 2.022-j76 e apen-,
80).

N.° 1.175 — Dispensar, a partir dee
O de abril de 1976, Aline Waltrick
doiro, Agente Administrativo, -Classe
"B"'

'
 Código SA-801, matricula n.°

1.040.153, ponto n.° 1.322, da Punção
Código DA1-111.2, de pheie do Ser-
Viço de Aplicação de Capital, da .Su-
perintendência Local no .2!sta,do do
Rio Grande do Sul (SRS), do Quadro
Permanente do IPASE ,(Processe
mero 2.620-76 e aperistig .

O Presidente do Instituto de Previ-
:ciência e Assistência rios SarVideres cio
Estado usando das Aribuições que lhe
.conferem os artigos 17 do Decreto-lei
n,° 2.265, 'de 12 de dezembro- de 1940.
e 12 do Decreto número 72:912, de 10

, Outubro 'de 1973, e tendo em vista
o disposto na alínea e do item 5 da
Instrução Normativa DASP ri.' 46 de
19 de agosto de 1075, resolve:
- N.° 1.168 — Designar Oleei .° de Aras,
.dradó Veloso, ceupairte do cargo de
Agente Atiniiniatrativo, Classe "C";
'Código SA-801, niatricula n.° 1 286.570
ponto n.o 2:232, do Quadro Permanen-
te do IPASE, com habilitação . erofis,
.sional de 'Técnico , de ,Córitab,lidade,
para , exercer, em caráter provisório, é,
poi. se tratar de primeiro proviitento,
„e. Punção Código DAI-111..2, de Chefe.
-da Seção de Arrecadação; da Superin-
tendência Local no Estado do Piaul
(.SPI)., sem prejuízo dá 'observância .da.
correlação estabelecida peio Decreto

'76,47S, de 2'6 ile novembro de 1975,
quando dos provimentos de referida,
função que ocorreram após a respecti-
va vatãncla ((Processo n.° 8.600-75)-.
— 'Walter Bortges Graciosa.

We'iN i9t7i6 '21'7

11.0 :1.176: — Designar Emma Mar.,
tias Bello da Silva, Agente Adminis,
ilicalikvo, Classe '"A", Código Sê -801,
matrícula .n.° 1..050.363, ponto número
2.010, para exercer a Punção , 'Código
DA1-1'11.2„de Chefe .do Serviço de
Aplicação de Capitai, da Superinten.
.ciência Local no fliStado , do Rio Gran-

	

de do Sal ,(EIRS), do 'Quadro Perma 	
acate do IPASE (Processo n° 	
.2 .62040,e apenso).

,	 ‘,01

-	 - •

'MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EMPRESA DE PORTOS iDO BRASIL S.	 .

	

.RE8OttORO NO t2VM 41	 DE 18 DE MÀXO DE1,9,76

aprova a consolidação • da nova
Tarifa do Porto de Fortaleza
(de..

0 . t.REWriOntrE iDA EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A:.
' PORTOP.MS, no -uso da atribuição .que lhe defere o .incião VIII dcr

..oxtigo 4, do Estatuto da PORTOBRAS, e de conformidade cOm a deli
,beraçã'e tomada pela Diretoria da Empresa, em Reunião .realizada no

• 81d.I1 de maio . de 1976 # em Sua Sede proVireõriap na Cidade do 810
daneiro#

-aZ	 ,S" .0 1 V 'g {

.	 X •• Aprovar a consolidação da nova Tarifa do Portoda
lorteleza (Ce), Mantendo nos mesmos valores as tas , das Tabelas

utililação cio Porto,. "a" - Atraoaçã'o e "c" . - capatazias, na
ál. lovimentação .de mercadorias por cabotagers.///////////////////////

II - A tarifa .qu'e .com -esta baixa entrarã em vigor . na
data . da publicação:, da presente Resoluço, nó Diário oficial da
União.

-Arn0OScar Markus

RORTO	 VORT ALE 2 Ae

.2. • A ãrea de AcIministraço do Porto de Porteie

ea e limitada ao longo de'co:sta, pelo Viaduto Morei

ra da. itOcilk,e a EnteroVWâáo da Costa. com k:1 oseridkano

dis :382 '2Ve.*
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TO'

(1)

g)

19 - os. géneros de pequena lavoura, ou produ
tos da pesca exercida por pescadored,
utilizando pequenas embarcapées e apw;e
lhagem individual de pesca e outros 1..tF
tigosmoVimentados em. instalaçéeo
Montares ou em pontos determinados pOlW

,Administração do Porto e guando as Mas
Mas se destinarem ao abastéciMento dó-
marcado da localidade em oue,se situa
rem as referidas instálacéco e doecarr'J
gados por conta dos donos das respectT
vos mercadorias, nos termos do 59, ar
tipo 49 do pãcroto-Lel, n9 83/66;

- 0$ volumes gue, na forma do artigo 17
da X,ei n9 3.244, de 18 de agosto	 aà
1957, constitUiroM bagagens de passa
geiros c imigrantes, as malas correios
e as importancias .tm dinheiro, perten—contes R União e aos Estados;

35 - os coMbuâtívei:s, agua e vitualhas, em'
barcadas h05 navios, destinadiás,
-siVaMente ao consumo de bordo;

« as Mercadorias do trafego interno do
•	 POrt01

^',o ..flelo recebido pelas pequenas embarca
çoed de pesca e destinado não s6
ConsilMo de bOrdo , como a, Conservação do
Pescado,

ORSERVACõES 

a) ". 4s taxas da ,,›Isoote tabela são aplica
-.

	

	 pá forma estabedecida pelas Port.a.
rias n9s. 1.482/68,1.2Ni/67 e1.003/6'87
do Ministério dos Transportes; 	 •

b) , « no caso de baldeação (mercadorias em
trànsi,to), ao takas da presente tabela,
serão aplicadad uMa s6 vez na importa
ção ou exportação;

as taxas desta tabela serão acrescidas
de 50 2,1- ,(einotietta por cento) ,consoante
disposição contida na Portaria 654/68',
quando se tratar de exportação ou j41.1,
Pertação do estrangeiro;

o valor Mínimo a ' cobrar spra de Cr$
0i O4.	 •

49 - as embarcaçges de tkifego interno do
porto, quando abraçados eXclusivamen
te para co abastecerem do combustr
veis e agua para seu pr6prio consumo,.

OBSERVAÇõES 

a) - aos naVios que, por sua eonvenióncia,au-
torizados pela Administração do Porto,
atracarem por fora de navios atracados
no cais, serão aplicadas as taxas desta
tabela, .como se estivessem diretamente
atracados aos mesmos cais;

b). 7 a atracação sara feita sob a responsnbi
lidada do armador e com o emprego	 do
pessoal e material do navio.. Compete
porem ã Administração do Porto auxiliar
a operação com pessoal seu sobre o cais,
para- a tomada dos cabos de amarração e
para a fixação destes nos cabeços, indí
cedas pelo Comandante do navio ou seu
preposto;

o comprimento da embareação 6 determina
do pela distancia entre vertivaia, pas
sendo pelos pontos extremos da proa e

'cia' popa;

* o dia da atracação Começa a qualquer ho
ra e vence as 24 horas;

e) . na presente tabela, a taxa minima a co
brar-se cortesponderã a 30 (trinta In'e."

troa por dia ou fração de dia, por '
barcação4

f) o- as taxas desta tabela serão aplicadas
em dobro, sempre que a embarcaçao perna
necer atracada, por sua conVehiéncià
ou responsabilidade, sem realizar movi
mentaçao de carga ou passageiros;

* as taxas desta tabela remuneram os ser
viços prestados nos tUrnos ordinãrios
de trabalho. Quando tais serviços fo
rem realizados em horas extraordinariaã;
seta cobtdo do requisitante, alem da
taxa orópv-e , n diferença entre os salÃ
rios extraordinerios e ordinãrio do pes
soal ocupado na execução, acrescido de

h) na atracação das barcaças transportadas
eis navios tiro "Lash", sara aplicada a ta
xa rtçl 2, nos seguintes casos;

c) -

Valor Cr$

%ADRIA "B"	 ATRACACÃO 

'33.."45XAS DEVIDAS PELO ZiRMADOR

N9	 Espgeie e ineidencia

TAXAS GERAIS 

1.

	

	 Por metro linear do. cais ocupado por ombar
cação de propulsão mecânica e pot' dia;

X - em cabotagem;
a) carga geral, granéis saia° e

líquidos • • • ..... • .. "e* 4 . 4	 6

"e) petreleo e seus derivados t a gra
nel 	

XI - em navegação de longo curso 	

2.

	

	 Por antro linear de cais ocupado por qual
quer outro tipo de embarcação poidia

ISENCAES

São isentos das taxas desta tabela:

19 - as embarcao6es a ouo co referom os ar
tigos 39 o ' 7?	 Dr.urotn n? 24.Mr.34;

2? - as embarcaães auxi1irzn piando atra
cadas acz. navion Cr: er?cruoao no caiu;
tri,In5n-m".0 ãnico	 /2n pr.
croto	 24.511/:54;

39 - os navios ,1( turir.r
ilw.-ivamcsLe ,;nm	 ,r
car ou dencnarc,:.r, ncs	 ,02
da e r):Irtida c os Ca	 )io,
taras e!r, tMn .",	 ?.574/4nG

« as que estiverem diretamente atracadas
no cais, onerando ou não;

« as que estiverem operando a contral'aor
do.

Para a atracação das embarcaçãesti
p0 "Lnsh", iltr) se anlicam as obscrvA
çâos "a" o J f" dwta tabnla.

TABELA  "C" -  cAPATAZIAS 

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

N9	 Use,Scie e incidéncia

TA7.:An MRATn 

PARA mPRADORTn ,: DE PIPOPT2,,("7,0 DO ESTRW:GnTRO

1.	 Por quilograma, ouendo e volun oc	 hiu

to ate lOn

	voluncs	 hrti
3 até 150 quJlas

volur:7ts dr r.:!':';D ‘)rla
e nt ;': 59 u rulc

fe
o 70n

no)

.r ci
.........

4463

720

4,15

r:,'2 3 .	 4 7I 4 4*

2. - Por	 runnrin c -
40 suprrior a 30

3. - Por qul
to

4. Por	 c:
to .51.1n•:.rr

s. - Por
to r.,.1nr.rr a

r

7. - Por quiL-.• , :, r..

Valor er$

0,045

0,04$

0,042

0,042

0,039

0,037

0,023



Pôr quilograma, quando em volumes de peso britto ate MO quilos 	

Por quilograma, quando em volumes de peso bru
to- Superior a 100 quilos e até 500' 'quilos

Por 'quilograma, quando em Volumes de peso, bru
to superior a 500 quilos e ate 1.0 .00 quilos ,
Por gullogramando em volumes- de peso bru
to superior a 1.000 quilos ou medindo mais d-à"
dois e. maio'metros cúbicos 	

Por quilograma de merCadorias a granel .h*O90

rtí.

:12:-

6,031 •

0,030.

0,030

0,023

• PARA 'MERCADORIAS DE IMPO ,ÈTACÃO E EXPORTAÇÃO
POR CABOTAGEM

Por quilograma, quando ed volumes de raso bra
to ate 100 quilos 	 0,020

Por quilograma, quando em volumes de peso
to superior a aoo Quilos e ate 500 quilos

bru
0,020

Ni
	

n incidenci2	 Porcentagem

PAXas ser57TS'

Nrante 'o 7,f4unde,
çao eles--;e nerrode

oeriodo de 30 dias Je dope
ou fração desse priodo

eriodo de 30 dias, ou fra.,
	  .... 3 ..... C3333

1.	 Durantr o rirLmeiro
sito da mercadoria

aiarta,-feira' 2o	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11) IVIaío de 1976 2109
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PARA MERCADORIAS DE EXPORTAÇÃO P/0 ESTRANGEIRO

13.

LM, .•

Por quilograma, quando em vOlUMes de peaobru
to superior a 500 quilos e ate 1,000 quilos . 	 '0,019

Por quilograma, quando envoludes de peso bra
to superior a 1.000 ' quilos ou medindomais' de'.
dóis e Meio metros cúbicos 	 	 0,019'

11oN Por quilograma de mercadorias a granel 	 •
e

. TAXAS ESPECIAIS

18. - Por tonelada ou fração de sal, quando movime
tado diretamente de veículos, ao costado dd
navio, no trafego de cabotagem:

2 - a granel ****** ****	 •	 10,38

II - em cacos' 	 '
	

12,46

190	 Por tonelada ou fração de cereais a granel 'me
vimentadO:

a) com utilização dos sugadores pata os silos
dos moinhos:

I - em cabotagem	 ** **

Z1 ^ em importação ou ex4g)rtação para o eS
trangeiro ,...43,....ft,...o..... ****

, b) cOM utilização dos sugadore s. para os arma
sana do porto:

1 - em cabotagem eeçoe.adoeáo ** ** ae,e..

II em importação ou exnortação para o
- estrangeiro **4 	

O) com utilização dos sugadores' para os ver.
culos a serviço dos interessados:

ou exportação nara O

d) diretamente para os veidulos a serviço
dos interessados, ao costado do navio,sed
utilização dos sugadores:

em cabotagem 	

li em importação ou exportação para o
estrangeiro 	

20, , Por tonelada ou fração de OleoS vegetaiS a

Mentos especiais a serviço do eMbarCador:
granel, movimentado . com n/iIizaçãode 	 equipa

- em' cabotagem

XI - em importação - ou exportação para o
estrangeiro 	

- =or tonelada ou fração de petr gleo ou deriva

doe a granel movimentado com utilização dg

equipamentos especiais 	

por Quilograma de lagosta e peixes	 Congela2Wo.= 
dos em caixas, quando moVimontado diretameri
te de veículos ao costado do navio

I N9

23.	 Por quilograma d 'e , couroe e peles, em fardoço

Por animal vivo em jaula, ou gaiola:

a) de pequeno porte	 .....
b) de grande porte 	

ISRNCÕES,

Estgo isentos das taxas desta tabela:

19 - . os vialumes que, na forma do artigo 17 da.
Lei n9 3.244 'de 14/8/57, constituirem ba
pagem de passageiros e imigrantes, as da-
las do correio e as importencias em di
nheiro pertencentes aos Governos da Uni-a5
e rio Rstados, inclusive o nanai moeda;

29 - os volumes que contenham amostras de ne
nhum ou diminuto valor, isentod de direi.
tos e cuja saída se de independentemente-.
do processo de desnacho aduaneiro;

29 - os petrechos belicos nos casos de moVI,
mentação de tropas.

nBSBRVACES

aY As taxas' desta tabela aplicam-se ao peso
bruto das mercadorias;

b) no caso .de.mercadorias mn trensito, previa
to no-pareórafn 39 do artigo 79 do Decreto'
119 24.511/34, anlicar-se-ão as taxas desta
tabela, soja qual fé"ir a espécie das referi
das mercadorias, com abatimento de 30% pra:
visto ao mesmo pai-agrafo,'

-0 guando o animal especificado na taxa n9
24 fôr embarcado ou desembarcado em gaio
las.nu jaulas, serão cobradas g parte aá
caoatazias deste, apIlcando:se a taxa ge
nal desta tabela, ou eme, de acordo com. o
respectivo peso ou voiume incidirem;

a) pagarão as taka5.desta tabela que lhes fo
remanlicaveis, com o aumento de 35%, a-g
mercadorias inflamaveis, agressivas, corro
•ivaS, explosivas, -oxidantes, nocivas, ià
salures e perigosas, bem como / quaisquer
outras cargas que mediarite ato da autorida
de codoetente,'forem enquadradas entre os'
referis tipos de mercadorias, em virtude

de's ugs qualidades, natureza e embalagem,
ou do ambiente em que fiarem- movimentadas,
e que, como tais, determinmn ,o pagamento
do adicional de riscos ao pessoal que as
movimentar ou trabalhar em presença delas;

e) . as despesas realizadas com os 	 serviços
executados para remoção de	 mercadorias
Condenadas, que as autoridades-
ou municioais determinarem, sero cobra
dos dos respectivos donos, acrescidos das,
importe- ririas provenientes de aplicação
das taxas em que elas tiverem indidido'an
teriótmente;	 .

f) , as taxas de capatazias incidentes sobre o
fornecimento de coMbustivel a granel aos
navios, para o conáumb de bordo, são redu
zidas de 50% (cinquenta por cento);

g4 serã concedido redução de 105 (dez por cén
to) nas taxas gerais desta tabela para met
cederias de importação, guando entregues
aos'consignatarios diretamente Co costado
do navio.;

h) o valor mínimo a cobrar sera de Cr$ 40,00

TABELA "D" - 7RI ASR4.7, GEn INTRRNA

WANAS DEVIDAS PF:I.Of± DONOS DAS MERCADOIAC:.

X - em cabotagem

/I - em importaçao
estrangeiro 	

** o

11167

18,88

16,20

8,12

13,60

12,46

19,43

1,06

2,90

6,41

05027

Espãcie e incidância Valor Cr$

0,039

3;8,06



Mala de ITAS
...s.wym...,,,,,,..Inavulnare..N...WWWW10.Wennor..W.A.a.ntlev.alumnaptmwoniemennag. oe+

2110 Quarta-feira 26	 , DIÁRIO OFICFAL, (Geríáo — Parte H)

N9
Valer Cr$ 1 2.Espêcie e incidência

	

3.	 Durante o terceiro -período de 30 dias, ou ira
ção desse nerIcao ..,..., 0000 wa n ',.04. ,,,,,,

	

11.	 Para cada um das períodos de 30 dias, mu frn.
ção subs pqüentes ao terceiro, ate a retirMa
da mercadoria 	 4 0***NOMS.44.,0,"..,11,40

TAXAS ESPECIAIS

5, Por cuilograma de mereadoria em transito, no
raso ~isto no =agrafo 4'9 ao artigo 79
do Decreto n9 24.511/34, ou das mercadorias
pertf,tmentes 'a navios arribados, seja caull for
a sua nva-Ssim ou pese por volume, nele primei
ro perIceo em 30 dias tu fração dease período

6. Por-quilograma-das Mercadorias estnecificadas
ma taxa nra 5, para cada um dos períodos de 30
diaa ou fraçae, subsequente ao primeiro

ISENOSES 

- s mesmas da tnbela 'C', desde que oa ar
tigoa em mercadortus assim teneficiaaaa,
sejam retiradas dentro do preso de 30
dias, contados da data da descarga;

29 - as especifiCadas no artigo 12 do Decreto
Lei n9 8.43.9/46, dentro dó prazo de 5

As mesmas mercadorias da taxa n9 1 e nas mes
mas condições por quilograma e por mas, ou fr-a7
ção, depois do primeiro 	 4444444 ,..;7	 940014

TAWS ESPECIAIS 

Tecidos de qualquer natureza, artigos-de arma
ninho, louças, chapaus, calçados, pneumáticos";

•maveis montados ou desmontados, couros salga
dos ou em salmora, por quilo graMa por mas .•..	 1),,P11

ISENOES

Estão isentas das taxas desta tabela.

As mercadorias nacionais ou nacionalizadas,
importadas par cabotagem mi entregues a Adiei
nistaação do Porto pata qualquer embarque ima
diabo em navio designado a que sejam deposita
das nas dependências portuarias;

19 - quando de importação, desde que sejam re
tiradas ata as 16 horas do sexto dia
ventado a partir da data em . que tiver si.
do iniciada a descarga;

29 - guando de exportação, desde-que o embar
que tenha lugar ate o sexto dia util, con
tado da data em que a mercadoria tiver si
ao recebida pela Administração do -Porto.

OBSERVACUS

9%
3.

Valor Cr$

0,010

0,0075

ORSERVACSES

Xs taxas detta tabela, apiicamase de acor
• do-como Detrato-Lei ia9 E.439/45;

b). as taxas especiaiSe acessóriat desta (abe
• ; , 1n, nat, aioanlate ao peso bruto des. =rade

riam-a •

c) aaataxas gjerais desta tabela aplicam-Se as
merendarias de tffipertação, tanto ao astran
Mire mamo de- Cabotagem, sendo estas consi
déradas como mercadorias despachadas "sobre

d):aarMatenasamdaaMercadorias em transito
-anue se aplica ,as taaaas nças. 5 é 5 desta
tabela, ãdevida pelo armador ou e ls° da
Mercadoria que requisitar a descaraa para
pOsterier reaMbarque. Consideram-se merca
gerias et transite, as vindas de porto es
trangeiro com destino .a outro-porto estran
galro ou-na -alotai p as vindas de porto na
CioneX tem destino aavutra, e strangeiro ou
:nacional, desde nue o , parto dedestino,que
deve - er consignado no manifesto do navio,,seja -estranho jurisdi9ão da beiegacia da
2aCeita Federal do -Ceara;

c) as despesas xPa l izades com os serviços exe
cutadasrpara sa dar consumo ,as mercadorias
nue'as aufaradadee federais ou estaduais

• deterMinareas serão cobradas dos respecti
vos 'donos-, acrescidas 2.as importâncias pra-

-Venientes da aplicação das taxas em que
elas tiverem incidido anteriormente;

f) compete aos respectivos donos; o Seguro
das mercadorias armazenadas, de modo a . exó
nerer a Administração ao -Porta de toda e
qualquer responsabilidade, quer perante os
seuradores,quer perante quaisquer interes
sadota

g) o valor mínimo e cobrar serã de .Cr$ 20,00

iNEELA"E" - ARMAZENAGEM  EXTERNA
TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MER CADORIAS

Papacie e incidência 	 Valor Cr$
N9

TAXAS GERAIS

Mercadorias diveraac, nacionais ou nacionaliza
das não inf/amaveis ou enciosivas, nem carros)"
vas ou , agressivas, em Volumes ,pesandoatà 5.0011.(1ali leal em armaz&ss sa pâtioa não alfandegados,
por quilograma no primeiro mês ou feação 	 o.ouz

á) Expirados os prazos previstos nus isenções,
as mercadorias ficarão sujeitas ao pagamen
to do armazenagem interna, se forem de ia
portaç jo, ao pagamento de armazenagem exter
na, se de exportação;

b) as mercadorias recebidas para embarque com
estadia livre do seis dian úteis, que, par
convenincia dos depositantes, tenham outro
destino, estão sujeitas ao pagamentas da ta
sa no 2, desta tabela;

c) os serviços -retribuídos peias taxes n9s. 1
e 3, compreendem e movimentação das xercado
rias nos armazans ou :1 , 5tios, desde o seul
cabimento ate a emtrega;

a) c armazenagem das mercadorias que tiverem
permanência nas dependàncias das instala
ções mortuarlas por prazo superior a 3 me
aos, sara paga por período de 3-meses, sem
que com esse pagamento se modifique as coa
(lições e que, quanto ao- preço dease serviço
estabelecido nesta tabela, tais mercadorias
estejaM sujeitas;

e) serão vendidas em leilão público as mercada
riat, a que se referem as letras a, b, d e e
ao artigo 23 do Decreto-Lei no 	 -

f) as despesas realizadas com os serviços axe
catados para dar consumo as mercadorias que
as autoridades federais ou estaduais deter
minarem, serão cobradas dos respectivos do
nos, acrescidas das importancias provenieg
tes da aplicação das taxas em que elas tive
rem incidido anteriormente;

g) compete aos reapectivoa donos, o seguro das
mercadorias armazenadas, de modo a exonerar
a Administração do Porto de toda e qualquer
reseonsaUlldade, quer carente oa segurado
res, guPr perante quaisquer interessados;

h) o valor mínimo a cobrar sara de Ca.$ 20,00.

TABELA "G/2"	 AasaZEWASSan ESPECIAISa
LOCACÃO DE AMA rm ARmmtns nu rATTor vXTURNOS

TAXAS DEVIDAG ?SIAS noNas LAS M12CADOEIA5

Es ele e incidencia	 Valor Cr$

TAaAS GERAIS

6	 Por mctro qUadrado de ãrea em armaaàna es
ternos e por lar--; aoews*... ..........	 Convi,



•

Com.

váloir (r$

-01.01§3.

TABELA "G/à" - ARMAZENAGENS ESPECIAIS

ARRAZENAGRM DE voLunw  rEwoos

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

N9	 EsnãCie e incidenCia

TAXAS GERAM

1. , Mercadorias em volumes com peso Superior a
5,000 quilos, em oâtio aparelbado para sua
fiel guarda, conservação e movamentageo,ner-
q121lograma no primeiro mãs ou froçao deste
Mes	 ......

2.. As mesmas percadorias da taXa n9 1 e	 nas
- montas condições, por quilo e por mas ou gra

00, depois do primeiro	 ..... . .....

OBSERVArálES

a) . As taxas 'desta tabela aplicam-se Co peso
bruto das' mercadorias;

b) a Administração' do Porto fará o serviço
acessõrio de 'carregamento de volumes -pg
sados, e a sha descarga, no casdaerece
himento, desde que o transporte -desses
volumes pesados, de gora- ou para 'Paradas
instalagees portuárias, seja feita par
veãculds estranhos à -AdMinistratAadopo
to ou às estradas de ferro. . .0 serViça
acessõrio nesta observação. serã cobrada
pelas taxas preprias da 'Tabela "M";

-
.!s) enquanto não tiverem sido desembaraçadas

peia Alfândega ou na falia de requisição - •
e concessão, Dor escrito, de'ermasenagem
especial, ainda crua guardados nesses ,pá
tios, ficará'o sujeitos no regime e às ta
xag de armasenagsm interna;

d) a .Administração do Porto não se encarrega.
rà da obtonçao ae veUmios esreclaiS ares
estradas da fel:no para trasanerees dos'vo
lumes d=eessita-:oe nos ptios;

an ' deuresas e7:aLezadas coM co servieea are
culadns pe;..1 tio dar consumo as earcede
riase guoew autoeidadeSe ce.ere10 ou

•
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2, , Por metro quadrado de área 'em patia exter
mo e por mos 	 	 *

OBSERVAOES 

. a) à Ioem--:ão de áreas em armazàms ou	 Pa.tios excurses se fsrá mediante contrato
defina ae c4riga::,-Jes , e direi	 dosces':retan"..cs c Fraonda Prever a instala

e gunsionalesnto de moinas, 	 nasarcas loosdas, para o 	 das
mercadorias a armazenar;

h) r. movimentação e o bessficiamento aas
mercadorias nas áreas locadas, quando
executados pela AlminIstração do-Perto,
constitaem serviço ascesio a entrega
ou resehimmto de Velames para as áreas
ideadas, se farál junto ao acesso aomuss
áreas;

0 'compete aos respectivos donos, o seguro
das mercadorias armazenadas, de modo a
exonerar a Administração , de Porto de to
da e clUelquer responsabilidade, quer pe
rante os seguradores-, quer .perante, quais
quer 'interessados;

4 q Administração do Porto poderá penei
tir que o uouárío executo os serviçoS"
lie carga ou descerga . de mercadorias, em
valculos de qualquer natureza,crovindas
ou destinadas ás áreas de armazens contra
todos, e que se especificará no -respective
Contrata:

e) os valores das taxas convencionais desta
tabela, serão fixadas pela Administração-
do Perto, atwaves de Ordem de Serviço.

duais determinarem, serão ccoradas dos rata
pectivos donos, acrescidas das iMperteli
cias provenientes da we'eloaçãa das taxas
em que elas tivera= iaciaido , an-bexiormea
te;

f) compete aos respectivos dOnos, 0 seguro das
mercadorias erm:zenadas, da ,soo aeronerar

- a Administrsesão do Porto de “esleuer rt:2-
'ponr.abilíd., quer porente os seguradores,
ryl= =ante quaisquer interessados;

g) o valor mlnimo .a cobrar será' de 'Cr$ 40,00.

TA=A "'77"	 Al"-EN,AESP2*TAIS

ARMA:UNA= Dg rURCADORUS CORROSIVAS Os AG.;S"StV;W'

OU oxr,=7,s, =na T,s=1,7= ou unmosx.=,.

TAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS*MERCADDRIAS'

,59 '	 Sepecie e incidânCia

, TAXAS G,BRASS,

1.0 Mercadorias carrosivas, agamssiVas ouc oxidane
tes, não inglamáVeiS eu e",plaq van,ea- caixas-7
tambores, latas ob, outros invelacrea, em erma,
zens aprepriados, por-quilograma na eimetra
m& ou fraçU desase m4 	

2.	 .P.ts narcose nercaaorias, nas mesmas, condições .
especificadas ao taxa n9 le poriingrama e,
por ates ou fraçãa do mães, denoes d0' oximel,
r0 	

osÈnwIcEms

$01;62

OÁRS

.a) as taxas desta tabela-aplicem-se eu pesa
bruto dáa mercad6riasz

b) a movi m g,t sção das mercadorias na armatám4.
desde o seu ree?bimsuto atà a-entrega, es
tâ cdasreendida . na sor-riça deSta armazgraT.
gari esecial;•

c) enquanto mão tiverem sido desembaraçadas pe
ias entidad-ss aduaneira ou na falta de
quisiçJo c Concessão por escrito, da arma^
senagem especial, pelo reseectivo dono, as
mercadorias es:aai'neadas resta te.'ela, ia
portadas do estrangeire, ficarão sujeitas
ao reg3me e às taxas ae armasenagen lutar -
na (Tabela "D");

d) as despesas realizadas com o carriço para
se de. •• consumo as mercadorias que as auto
ridadeá.federals ou estaduais determinarem,

'serão cobradas dos respeat*7es deAuseaores
cidas das importâncias ' prevenientes da apIi
cogito das taxas em Rue elas, eeti gexara inci
dão anteriormente;

e) dvalor-mrninmea cobrar: serã de,,eng

TABELA "10- - TRANSPORTES -
•

TAXAS DEVIDAS PELOS' Donas DAS MFReADORáS:

Especie e incidáncie	 Valor CrÇ

TAXAS GERAIS

Pelo carregamento- ou descarga transporta de
mercadorias em vagões do porto- cla das vlae
ferreag a esta ligadas, ou em outros ve:culoef
de quaeuex ponto das inaralee3as portuâries.

.para qualquer outras- dessas instalações ou pa
ra as estações dequulas vias ràrreaS, ou aia
da para crmarns ou instaleeões particulares,
servidas relas.lin'sss Pceees ou vise-..ersa,
desde eue em 'eolleeos da reeo não esceJonts de
1,500 a'iiles. nes euileee : -a 	 	 0,0096

Par serviço ICZntiso eo cseeesi!'les,?o na Sexa
n9 1, 'desde te.ao as veleres
xier a 1.500 quilos, rus nã'a 	 de
5.009	 Tuil';c1	 0,010

Por s ,rvi.:20 J.Vro:,:-..n co eseeeificado arotexa
n9 1, -csde -pe.: os tolsmes excedr.:m a S.Je0
quilosp por



19,40

Conv.

2,27

	Valor Cr$	 TABELA "L°	 SUPRIUNTO WAGUA ft* ,9 EMBARCACqRa

TAXAS pEsanAs PELO ARMADOR

/19	 Esnecie,e incidência

TAXAS .GERAIS

2400

	62 100	 dacães atracadas ao cais, por meio de canalr
le	 Por metro cúbido, de água fornecida as ambar-

zaçao do cais ou poatos do acostagem 	

2.	 Por metro cúbico do água fornecida às eckbar

	

80 100	 caçõeS atracadas no cais ou fundeadas nos an
coradouros do porto, por meia do bardas	 de

	

110 , 0 0	 agOa 	

	

182 4 00	 Importa/laia mrnima a ser cobrada .....

P.Ok metro cúbico de água fornecida por barcas
de aguo a- embarcaçcies fora do . Porta, preço ,.

OBSERSTACÇkS

. .0 Os valores das taxas desta talalk - cobrem
apenas os serviços preata,-Saa n• ela Adminis,
tração do pottó4

b) os valores acima daVerão ser acrescidos do
preço da água fornecida, vigente na ocasião
dó ifaturamento;

67,00

90,00

. s,TAXAS  ESPECIAIS

- 4.	 Pela Utilização das linbaS ferroas, desde nua,. o transporte nao esteja enquadrado na defini
çaoadn artigo 89 do Decreto n9 24.508/24, no?
tonelada' 	  O , e/fO*4 ,, 	

'S. ' Pór tOnal.ada de mercadárias a granel , Por es,
1:eiras atá os moinhos

OBSEAVACõES

a)-astaXaR. :lesta tabela, salva expressa men
ção efil contrario, aplicam-se ao peso bruto.
daS mercadorias;

aqb) está cOmpreendida ao Serviço de transporte
uffla daS operações e de oarregaffiento OU 4
de descarga";

;' C) a operaaJo de carregamento Ou descarga gue
tiver de realizar-se fora das instalaçoes
partgariap, cal effi armazeno ouaáreas contra

.-tadat, darta . por topta da parte;

á) a Agência de'NaVegação que determinar 	 a
• .tranapórte da:Mercadorias, dos armazens de

eXportação ao caatado de um navio e no as
receber a Seta bordo, nagaaa Administra

.00 do Porto, o transporte ja realizado a
a , Seu pedide:eao de retórao das masMas Merca

dealaaad armazáM;

AS taxas desta tabela remuneram or, servi
ços, prestadas em narrado ordinário de tia-
balbo., anando tais 'serviços ferem realiza
doa em horaS eXtaaardinatias, será cobrado
daregSlaitare, além dataxa prapría,. a
'diferença entre Os salários ,	extraordina
ride e ordinarioa do pessoal ocupado n5",
sus execUção, acrescida de l in (dez nor can
toH

ã-AdMiniatração do Porto não se. encarrega
re-da ebtençae de vagões de qualquer natU

-- rasa, das estradas de ferro, cabendo aci.J
-donos danmercadorias esse andara°, "nrovi
deneiandó el2a1 junto-as estradas de'-farro,

- sua, entrega a Administração do-Porto,e fi
: -dando, respOnsávais pela sua estadia nas Ir

nhas de, aorta; -

ó valor mínimo a cobrar sara de Cr$- 48,80,
a-

,aADELA	 SU MEO DPRINTO APARELHAMENTO PORTWIRTO_	 .	 _
- TAXAS 'MUDAS PELO' REQUISITANTEV

Parte íi)

Pela abertura ou fechamento das escotilhas
dos porões, feita par guindastes de porto,
sob requisição do interossadó, por escoti
lhaz o por oporação 	

64	 Pela utilização de tabtleiros em serviço tát
descarga e embarque, por dia da 8 horas Ou
fração e por tabuleiro	 ......	 .....

	

7.	 Polo fornecimento de estrapos . da aço, por
dia de B horas ou fração e por unidade

8: Pela utilização de instalespecial para
descarga de cereais, operando diretaMente
dentro dos porões dos navios, por tonelada
importância Mrnima a ser cobrada por 8 ha-
raa ou fração oorresponde A 240 tancladaS,

	

9.	 Vela utilização de 'fibox" para. carga e doa
carga de animais, por aparelho, par dia de
8 horas CM fraçao 	  	 s .....

Ut • Pela colocacãe ou aetirada de escadas para,
embarque ott ^ desembarqua de passageiros, por
operaçao  ,

	

11.	 Pela utilização de encerados, par encerado
por dia ou fração ......... ....

Pela utilização de outros aparelhamentos e
utensilios moo mencionados nesta Tabela ...

OBSERVACéíeS 

a) Nesta tabela todas as tanaa coã especais
e o suprimento do aparelhamento fica de
pendendo 2n quc a corto dinpuzer;

b) as avaria causadas por eztranhos nas
inOtalações portuários ou no seu apare
lhamento acro r2ssarctdaa pcloc respon
sáveis, acrescidos de loç, (dez par coW
to) -de adminictração, às dcsneuar de re

.oaraço;

c) a:. taxas desta tabelo remuneram 03 servi
ços prestado rem turnos ordinários d'ã
trabalho,

guando tais sorvtçoa toren realizados
em haras em'creordinarios, será cobrado
do requisitante alam da taxa prOpria, a
diferença entre os salários exttaordina
rios e ordinários do 'peacoal ocupado nW
execuçãO, acrescido 60, 10%;

d) os valures dac taxas convencionais serão
fiXados pela AdMinistração do Porto,atra
vás de Ordem de Serviço.'a

-	 2112 Quarta-feira ';16	 DIP.R.0 OFICIAL (Seeâo
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;

Espade e ineidencia

TAXAS  ESPECIAIS

APARELHAMENTO TERRESTRES 

2. Polá gtilim.go do guindastas . de cais operan
Op dirataffiente dentro dos por3es dos navios,
por tonelada	 	 . .. 	
iMportânci-a, mínima a ser Cobrada por dia
de 8, horas au, fração

PelaUtiliSaçaó, nos pátiOs. e arbazrls d/
C 1?-indaste r, por bora apor. ' aparelho:

1 a com capacidade 4e ata C toneladas
- com capacidade do G a 12 toneladaa

com capacidade de 12 a 25 tonela
6as 	  	  s .. 1", ... 1 ...

-irápOrtaaCia mrhiffia a ser cobrada córrespol
de a. 4 horas por aparelho,

3. Péla atilização de .empilhadeira, nos pátios.
e atmaZens, por 'hora e por aparelho:

1 - .c,-an capacidade de ate 2,5 tonela
da..	 •	 1.• • 11 .1 • 11,1. • • • 	..... • • • • C 1 • • IÉ •

II - com capacidade superior a 2,5 tong
ladas ..... • .•_• . • • • • . ó • • •	 • 	

importânoia. Mínima a ser e-obaada correspon
de a 4 'horas por aparelho.

‘4. , 	 Pela ut115....ação de guindastes para coloag
çaõ ou retirada da andaaota per opèrãção
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1) nó suprimento d'água ãs embarcações,a Admi
nistração dg Porto fornecerá as mangueiras
-é o pessoal necessário a sua ligação e á
manobra de hidrantes, Válvulat e outros
aparelhos cobrando à parta as despesas ex
traordinárias do pessoal;

isy no fornecimento de ágUa cobtar-se-á um mi
mimo correspondente a 10 Metros cábicos;

e) o valer da taxa convencienal_desta tabelaserá fixado- pela 0,1dministraçao do Porto,
atreves de Ordem de Serviço.' .

SERVICOS ACESSÓRIOS EM TRANSPORTES

Pelo operação adicional de carregamente
vagões ou outros velcUlos, alem da queOstà
compreendida no serviço de transporte, por
quilograma

Pela .pesagem de Mercadorias carregadas em
dpminhoes ou em outros veicules, por tonela
da de carga .e tara de veiculo	 ......	 [0,42

Pela estada de auto ,-caminhões da' Administra
éãci da. Porto, carregado, por hora Ou fração: 16120

Pela ocupação de linhas da Administração do
Porto, por vagões de terceiros, vazios ou
carregados,' por dia ou fração, apOs 30 horas
.áe estadia livre, por vagao 	 •
Pela carga ou descarga de mercadorias dg vei.
culos estranhos á Administração do Porto,nas
dependencias portUárias, sem pesagem,por qui
logramai

16,26 -

0,0.0237

%dell)	 Raio de 1976 2113	 Wheem.,,nwom.......combommarsead,..in~np2MWACM

de importarão, lmnpre que o pedido da entre
ga para a rua, o de embarque ferroviário oxX
o de reembame maritimo dividir o lote por
cada requisicao com exceção da ultima ref
rente ao saldo do lote 	

e

	

12.	 Pelo fornecimento de ceridõSà ou certifica
dos:

a) referente ao exercido corrente A ... .

b) referentes a exereicios anteriores "4.00

	

1.3.	 Termo de vistoria, cada um . ..... oopçooparn'
Serviços diversos ,* especificadOS

'iue2a

6,40(
8,08

8,00

Centrai

SUPRIMENTO DE ENERGIA nÊTRICA.,

ENERGIA A MEDIDOR

15.	 Por kilowatt hora de energia fornecida
Por kilowatt hora de energia fornecida para
luz ou para força a navios atracados to cais:
ou• a consumidores •estabelecidos dentro das
instalações portuárias	 .............

0,78

ENERGIA SEM MEDIDOR

	17. 	 Pelo suprimento de energia elétrica, limita.
da a carga Máxima de 6 nP, por hora . , ...

	

143.	 Idem para carga máxima acima de .6HP, por do
ia	 ... .. .3,88

2133'

a) volumes de atá 1.500 quilos 	 	 .0,0078
1A • Volnmeá com mais de 1.500 quilos	 e até

5.000 quilos ..., 	  	  ..	 0,0062
c) volumes com mais de 5.000 quilos ........	 Conv.

10. Pela movimentação de vagões nas linhas	 do
porto:
á) COM mercadorias, por. tonelade transporta

11)- vazios, Por tonelada de tara de cada va
gão 	 *09...B9.0.041.0

SERVIÇOS DIVERSOS 

11. Pelo serviço de processamento de ordenS aê
entrega parceladas de lotes de mercadorias

OBSERVACMES

a) As teme M-15 e seguintes não cebten o
preço dos serviços de ligação que será
cobrado nor taxa convencional;

b) o fornecimento de energia mediante contra
tos, obedecerá às condições nelas eàtir.lil
ledes;

c) as taxas desta tabela remuneram serviços
prestades em periodos ordinários-de traba
lho. Quando tais serviços forem realiza
dos cm horas extrãordinárias, será cobra
do dó requisitante, alce da' taxa prOpria.

diferensaentre os salários sxtraordiná
tio e ordinári3 do pessoal ocupadd na sua
execução, acrescido de lón.;

o valor minimo a cobrar será de Cr$' 20,00

0,42

0,32

0,0129

Ci0160

0,223

Valor Cr$

-01.064

3.

.SERVICOS ACESSÓRIOS EM ARMAZENAGEM 

lá'. Pela verificação.dé peso e estado • cos volu
pes. de mercadorias depositadas quando revi'
Siteda pelos interessados, por ,quilograma

Pela movimentação, abertura, contagem, pesa
gsm de volumes,.mara vistoria, ou retirada
de- amostra por quilograma

4;	 Péla costuração de sacos, cada um .aeogaóewe

TABELA '"M°	 SERVICOS ACESSÓRIOS

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUI8ITANTES

149	 ESPÊCIE'E INCIDÊNCIA

SERVICOS ACESSÓRIOS DE CAPATAZIAS 

Pela separação' de volumes, por marca, quando
descarregados misturados, pertencente s apar
tidas Maiores do que 100 volumes de até 100
qUiiograma cada, por	 lume Me..0WOQ.00M~!'WO

TABELA "N" 	 MOVIMENTACÃO DAS MERCADOR/AS

FORA DO CAIS E PONTES DE ACOSTAGEM •

149	 EsPecie e incidencia

Por tonelada de mercadoria fora do cais c'
pontes de acostagem no caso das. exceções
II o IV de artigo 39 do Deéreto n9 24.511,
de 29 de junho	 1934 e no artigo 59 dessO
Decreto 	

2. Por tonelada de ..eràdoria movimentada fo
ra do cais e pontes de acostagem, no caso
de exeeção XII do artigo 39 do Decreto ci
taco . . ............ • • .. ... • . 	 ,•• • • • • • •

ISENCMES

_ -
Picam isentos das taxas desta tabelai

19) os artigos previstos no g 59 do artigo
49 do Decreto-Lei n9 83 de 26 de dezem
bro de 1966 e nes isenções cla tabela .2‘”

Valor cr$



Rffig}~~7~~..:n:~~, "Ç.

2144 Quarta-feira 26
rem.sesmaus~mmureaka.s.cwarnimeouimmuravisoms.wang, IKRIO. OFICIAL ($ecío f	 Pare	 Mzio de 1976

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO B 311

TRADT.14','"-0

Eu, eurrAny 0.14,a-ve Per ..32e, ireciutor 	 jurallaiLhJo Interprefa
leatercht. d941-4 praça d 	 euz;(2-,:o	 raa. rei	 twtz.

• dat,1	 cal idioma -irs-N-....r..-INGT7_,V;	 a 'fila de tracluz;40
9 qu9. var;:c-pre. 	 .mea ofie...:Q e	 itatic4a.	 A zeguirde,

E , M	 STIMO N#: 1195 BR

ACORDO 5,5 PROJETO

Projeto de D,5,1senvo1vimento Eural do aio Grande do Norte)

ECOEM) datado da lo de março de 1976, entre o

_O ESTADO DO- RIO QRANDE DO NORTE '(dorovante denominado o ES-
.
000) ê.,:j - DOTO .MTERNACIONAM DE p,....ccas"Imução E DESENVOL

:	 ..V114P;NWO {doravante 'denoMieadO 0 BANc0),.

gONgDEPoN-Ni-„D qUe par meio do Acordo denoprati

iao da téÍn d4à Celebrado entre a BEOBLICA FEDERATIVA

PODEASIT,,JdOramante danOminadaoMUTUARIO) e'o BANCO ,o DAN

tO-OoneordeM em por ã disposição do 144iT rj.:11U0 Um MOttr.kAte

.9WvaXiag Illtà4tS tO equivalente a dole milhões de dõlareso
X2 i0.00,t0P0 	rA$ tersoS ekoondigSes estabelecidos

.:‘ 	 cordc3 d mp2.-.Tést-110 ). Mas o! a coodito ainda de o Es„
'	 tado concordar em assumir cer-tas obrigaçass para com 	 o

conO serpoir estabe:leoldas:,,

CONSIDEPAODO que. o ESTADO garante - afirma que,

• tegUndo tos leis do E43ADO, está autorizada a. assumir ao 0

-Orige..0ep contidas. neste Acorde; a
Ç'ONSIDERA,NDO que o ESTADO, éril 'considern50

,

ao AdPXclo. de Empréstiffio ftrritado entre o BANCO e o NOW

concordou em assumir as obrigaçães adiante estabe_
lecida

ASSIM, aiS partQs aqui.' contratantes concor..

4:101:
mu Sempre que usados neste ACORDO

menos que o contexto exija de forma diferente, os v5.-

rios termo9 definidos no Acordo de Empríãstimo e nas Con

diOes Gerais (Conforme definidos) tm os respectivos

significados ali estabelecidos.

Seção 2 -- O EADO concorda e garante que

O Projeto 'á de máxima importancia para os planos de de-

senvolvimento rural do Estado e que prestara

cia conpleca ao Projeto, coorerando cem o 1,10TUnRIO

•xecv.9.ão do Projeto e fornecendo, 	 louo soja ser:r,s--., -̀3,

X10, fundos, inctolaç6es, serviços e outros rocursos de

sua

Sc,?-ão 8. - O E3TADO corpromate-se espec:fi,

comento a (i) tomar todr.3 as iidas fl ELL5 de GX1,1

parte p3ra o estabo.lecimento ffia:lata .no da liaidado do

Proj-:ito; (1i) fazer cumprir os #

do c.1...::ificarão do olgoC::o na, 1 .,:en. Co F:.;LLo e Ull)

fazer etini que a Comparill1a IP:Lograda do Dr...nvolviracriLo

Agricola do Estado atlsogure o alassto:-tra ,:!Mto adeausdo

cio son--Jntcs melhoradas e de outros insuros na área do

Projeto,

Sec2 4 - a) O ESTaDO trocosé peneos- de vis

ta com o Eik-NCO, a pedido 4.!ste.; com epito 3. areou,.-
ç'Jo de suas obrigec"des conlilos neste Acccdo e outros

azoountos relacionados com as finalidades do Eu"-Prã5

(b) 0 ESTADO i'nformar5, imediatamente, ao

Banco qualquer condirgo que interferir, ou ameaçar de

interferir, no bom andenanto do Projeto, no

to das finalidades do	 ou na execuçao pelo

ESTADO das suas obrigas.; ctt AoOrdo.

9eç ,o 5	 O ESTUO não adotará', não

cara ou No.o2itir3 que sejl aJet:ade qealquer 	 1a

que lmpeça 9u interfira na excução do Projoi:o ou no

cumprimento das obriaçes do MUTU2-10, contidas

Acordo de Emprastimoo

Seção 6 - Est,„a. Acordo vigoraré e se torna-

ré. efetivo a partir da data ent que o Acordo de ,7..-,morés

timo se tornar efetivo.

Seção 7 - Este Acordo e todas as obriqa-i

çxies do 8A.NCO e do ESTADO aqui contidas terminarãos

quando o Acordo de Empréstimo terminar eia conforraida,

de com os seus termos„ e o I3PsNCO notificará o Es-tado

a reapeito.

Seeâo	 .'Qualquer aviSo ou solicitecâo
X4,gida Ou perm4tida -de ser emitida ou feita nos termas

desta Acordo, e qualquer acordo feito entre as :partes

contratantes deste Acordo será por escrito. Tal aviso

ou:solicitação sera considerado d:.No.rideatente emitido OU

feita, .quando for entregue em Mãos ou por mio do corm

ralo, de tele-grama, caboorama, te15.s.x ou rO..diogrameo.

	

parte 3. qual fel exigido ou permitido Ter emitido ou	 -;

feita, no endereço dessa parte, especificado a seguir,

ou era outro endea_eço desis.,-n-lad," pela parto r.it.r.av:: de a

vtse parte que emite	 sJou :C.A4 ta	 tLoIta

Qao. Oz endereços ao os Se.912,,inLe,:“
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• 3.,NTEàNATTONAD nANIC EOP, RECUSTRUCnON AND DEVZ,C1DirMa!
1818 ir, ttreet?

,i1a.,9UngtOup DC, 20433

`1.1.	 Al . 	•

.$ndexeço teleje44ce2

•tNTBAMAI,5

liashington 8 D&C?

•1ex N9g

. 44009,8: C .IWT

• 248:42,3 l',RCA. h ou

64145 . ç wa L'

Etdo

doso fizeram cem que este ACORRO, foste assinado •	 em.

teus .respectivos noMess, no Distrito de Columbiao Esta!
• I

..dos:Unidob da Amãrica do Norte, ..$1.0 dia e anó. acUria MWM.,

donado.

'ESTADO DO TRIO 'GRANDE. DO NORTE

Use aoão Paulo dos .Reis Venoso

Representante Autorizad'o

BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESE'NVOLVItENTO

(asS.). Adalbert

tZWIFItÓ-que esta a, traduçko

fiel .e completa do referido do-1

•Oumento, o . qual se acha . aqui

tradusido do teu original era.

,SECRMENRIA DE ESTADO .DA AGRICULTURA

;Zalãció Potengi

traça :Sete de -Setembxo

.691Y00 . ,Natall RN -
t."

• _	 .Endereço telegrafi~

gePtetaria de. AgriCultura

PalãOio ót'eng2‘

Eresil

SeçgcLI - Qualquer medida exigida .01.1, peradti
'

da dó ser adotada, e quaisquer documentos exigidos ou
j
'lemitidos de serem, .emitidos, nos termos deste Acordo, !

lemi tome do- Estado, mode ter tomada ou executada pelo,

Zecretãrlo de Estado da Agricultura oU outra pessoP-On ' •

pessoas que ele designar por escrito.

'Seção 10	 0 ESTADO * fornecerã ao Banco sufi

'ciente prova de autoridade e .um esp5d.me autenticado

da- assinatura' da pessoa ou .15esSoas que, em nOme dd

• adO, tófflOrem qúaiquer medida ou eMitirem quaisquer dO

Mitos ,cuja éJtecução ou emisaU pelo Eatado

da ou permitida em conformidade com: quaisquer disposi

'Çoes deste 'A.90re00

24' TESEEMENHO do que, as ,partes deste instrumento,agin

atra,"..çiiág de seus zel?xessetastevtlevido:4004 	 41'14-Au4a.

	

1	 .

ACORDO DE  'EffPRESTIMO,

XProjeo de Desenvoiviinenta Rural no Rko 'Graride dó Norte)

ACORDO datado de 19 de março de 197.6 "entre "a RE

VOBLICA FEDERATIVA DO BRASII:, ,(doravante denominada MUTUA

RIO) .e o BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESEN..

VOLVIMENTO (doravante denominado BANCO')

ARTIGO . I

Condições Gerais '..DefinicOes.

Seção 1.,01 -. Az part'es deste acordo aceitam

das as dispoSições das Condições Gerais Ap1icaveis aos .Em

pr5stimoS e aoá Acordos de Garantia do BANO/ datadas de,

15 de Março de 1974, com a mesma força e efeito -Com> se

elas estivessem mencionadas por completo neate instrumen

to Itais COUDIOES GERAIS .APLICAVEIS aos Emprâstrmos e

aos . Acordos de Garantia do BANCO São doravante' denomina

das "CONDIOEs*GERLIS")i,

Seção 11 « Este Acordo pode ser expciltado

AOat contrapartes, cada uma delas constituindo-se

de um origina/ e todas, em conjunto de um sõ doou-
,

xiento. •	 J

IgIts :7 	

'PAÇO :VÊ ;assinb,,, em BrasIlla 9

nó Distrito: Federal; aot rquator

dlas de abril :de 1916----,0

	

.TRatYcgao	 ti.2/7S 

Eu, ,Buupy'Oustave Persijn,• Wradutor Público jooincrito:cto IntOwroto
6POroerdialdetto prao ,de

' 	
çaffirleo	 'W :que mo Si opresenlado ,smstta

	

, data lira 4ocumentu exarado cai idioma	 ,a
tiara (o •weraZaala, u que' cutápil 'em =ráilib 'do anca . tifidto	 tájà iraauoo 4 a .:segtMel

• ,
E 1.1•4 R R E  s2r 'r ti N9 	
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Secão 1.02 - Sempre que , usados neste ACO.Rá

110014. t mos	 ó centeXto exija de forme diferente; os

i varloa ternos definidos nas CONDIOES GERAIS ,têm os reE
I119ectivos significados estabelecidos nas *MestOsp e os se

}gUintes termeS adicioneis terão os seguintes significe

doe:

(4) ESTADO Significa o Estado do ,Rip grande

! = do Norte dó Mutuário e inclui qualquer dos seus sucesáo

2E/0 de acordo com

1975, do MUTUARIO, para substituir o fator de correç'40,

Monetária baseado no salário minimo mensal; ç

01 GRUPO. ESPECIAL signifiCa 'Grupo Espe-

cial de Coordenação e Acompanhamente da PoionOrdeste,

orlado pela Portaria InterMinisterial n9 41 de 16 de

'abril de 1975._._
„ARTIGO IX

(h) MORDO DO PIWETO significa o acerca° enT

tre o ESTADO e o BANCO, da mesMadata deste inatrumen-,

e Co:àfome ó mesmo posa sér alterado de tempos em

-tOMP0P:;

iPutra-Ç'OrMa r os ségUinteS aliUnicípios:	 ParelhaS, Plor. r,
- na, Serra , Nogreede , Norte, jardiM de-Pir.anhas.,

2U411lno • Afonso, Rafael Godeiree 03110 wAgua aos,

Borges, Alexandria e Ant onió Martins/ Cobrindo aprOXima

daMebtO 2X):W de terra Cultivada n'a área dó Projete

(e) FASE II significa a Segunda etapa do Pra

Ve:te, que se espera seja iniciada durante o 39 (tercei-

xo) ano apês o inicio da execução do Projeto, para expan
• 1 4 1 2.: gs eOes desenvolvidas e testadas durante a Pa,Se X'

, A. para-toda Waroa.do Projete

(t) •~GRO significa Prógrama de Garantia;

tide Agropeeuáriee criado pela Lei n9 5969,de'll

deSembro de 1973.á do MUTUARIO

kt .W UNIDADE DO PRETO significa a Unidade-

WUaen 'Criada pelo Decreto N9 6708, de 02 de SeteMbro*

20U/ dó , E$TADO, e a oe se refere a SeçãO 3.01 (c)

AGOrdo;..

POLONORDESIT significa o programa espe-

41C41 e WOnVelVimente para o Nordeste de Eraell,estabÊ

34.001:00 de aóordo com O Decreto n9 74.794 datado de 30 de

Oltubro de.19/4 1 de MUTUARI0

(P VAU*, DE RCFERCNcTA	 de

Ço) APEA DO PROJETO significa uma 'área de/

'aproimadamente, 21 0bø Ktig (vinte e um nu quil6metro0

quadrad6e) Pobrindo 53 (cinquenta e três) municS:píos do

• .g'400

.9,U0

OnóS egáo ialcio da execUção do Projeto, focalizando/

ttg'sóX 5US 'o 1'Ui1UAÉ10 â o BANCO posam concordar de

se espeta esteja eoncluida dentro de 3 (trêà)
-

d) FASE 1 significa a primeira, etapa do Pro

CW4M9 9 trtaW2t4b4C9,4419 pc;;i gaiçamente »elo M)TU

,C.L.trÉp z

Seção 2.01 e O BANCO concorda em emprestar

ao MUTURIO, sób os tensos e eondiç8es do ACoB.00 DE Em

~TIMO estabelecido ou referido, uma quantia em , vá-

rias noedae eqUivalentes à DOZE MILHOEStDE DoOLARE$

US 12,1)00f00.0,)

Seeão 2.02 - A quantia do . EmprêStimo pode-

rá ser sacada da Conte do Emprêstimo de acordo com a's

dispesiOes do ESQUEMA 1 deste ACORDO i ou conforme /

tal Esquema possa sofrer alterações de tempos' em tem-

pbs mediante acorde entre o MUTUÁRIO e o . BANCO, para

despesas feitas voe, se o BANCO concordar, a serem efe

tuadas) em relaçÃo a custoá razoáveis de bens e. servi..

Os nceàsários ao Projeto descritos no ESQUEMA 2 c.:es

te Acordoe a serem financiados com recursos do Emores

time'

Seção 2.03 - A menos que o BANCO concordo'

de forma diferente, es bens,. trabalhos e serviços (quê

400s serviços de consultoria) para o ~TO, a se-
m financados com recursos do Empz.é. Stimo, serão obei

dos de acordo com o que se segue

(a) A. construção de Postos de Sarade e Cered

troe de Seride será efetuada atravês de Uma cotbinaçao

de auto-ajuda, eutraeajelda ' (trabalho voluntário)e toma-,

da de . preços de acordo com os procedimentos nermeis do

,UUtu4rio para eàtes casos;

(b) Inouzos para os produenres rurais serão

obtidos atravás dos meios comereLuis locais;

(o) gO-pamentos, incluindo pery. uctios veieu-

les, serão obtidos na base de concorrkIcla de acordo

com os procedimentos normais do Mutuário;

Seção 2.04	 A Data de Pechemento serã„ 

de junho de 19-81, ou outra data poseerioe que venha

ser estabelecido pelo BANCO. O PA. ,:20	 imedià

temente ao MUTUUX0 1 a nova data

30

a
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âÊeao 2.05 -, O MUTUÁRIO pagara ao BANCO., ua

1)1a coffliagão de cómpromisso a taxa de tres quartos de.

• a:Xl .por cento ( 3/4 de laar ao ano, soh.re o. montante do
,

prancipal do Emprestimo nãosacádo de . témpos em tempos.

seaão 24,6 - O MUTUÁRIO pagara, periodica

menta,: Juros ã taxa de oito e 'um maio por cento(8-1/2%)

ao ano sabre a saldõ do principal do Emprestimo.

Sacão 2.07 - .0s juros e ' outros encargos se

wâó . pagos samestralmente, em 19 de janairOe 19'de jua
.10 de cada ano.

ge•2:à a. .0 MUTUÁRIO :reembolsara o Mon a

tate do principal do EmpreStimo de acordo com o . -can

GMAMA de .amortização estabelecido no ESQUEMA 3 desta A-

éORDO.

Seção 2.09 - 0 . Banca Central do Brasil e de.

$ignado coxo representante do MUTUARIO para ,a finalida

de de tõMar • qualquex; ação que se faça nacessaria ou sa-.

ajaapermItida dentro das diapoaiçOes estahalecidas na Se

.0o. 2.02 deste ACORDO e do ARTIGO V das CONNÇOES GE-

MAIS. .
-

ARTIGO III

glaaaesraão do projeto

Seção 3.01 - (a) O MUTUÁRIO executara o pro

jato .edM a 'devida diligencia e eficiencia e de conformi

• dada !com adequadas normas administrativas, financeiras.,

de engenharia e'agricultura, e providenciara, prontaMen

quandonecessario, os fundos, a assistáncia, os ser

- 'çliços, e outros recursos regueridos para a -finalidade.

tb) Barato se o BANCO 'concordar em contra,.

o MUUARTO não poderá iniciar a execuçãõ de qual-

quer parte da fase II, ate qué um relatOrio completo do

Progresso da fase Ir em 31 (trinta e um) de março 	 de

l'978, ou emautra data com a qual o MUTUÁRIO e o BANCO

Possam cancordar,.tenha sido enviado pelo MUTUÁRIO 'ao

-BANCO 6 aprogresso refletido nessa relaterio tenha si-

do considerado satisfaterio ao Banco. Esse relatOrio se
ra .enviado ao Banco em ' 30 (trinta) de abril de 1978(mil -

novecentos e setenta e pito), ou am outra data com

qual o MUTUÁRIO e o BANCO possam concordar,

(c) Para a finalidade de coordenar a execu-.

çao do Projeto, o MUTUÁRIO manterá uma UNIDADE DO PR=
TO

	

	

- _

dentro dá Comissão Estadual do Planejameato Agrícola

Ut4o, a qUa serã adOquadameate ()capada pan um Caal,

órdenador de Projeto por um controlador Financeiro ft

por peseaal spalficado a com experienciao inclainão-aeí

exceto se o BUÇO conowdar de'outra'maneira:, cooadel

nàdores para os progaamas de experimentação e testes a]

serviÇoa de extensão, credito para pequenos produt0a005

recursos humanos, cooperativas e comaraializaaão..

Seo:ão 3.02 a aal Consultores que 	 'poderag,

ser empregados pelo MUTUÁRIO tu pela PNIMADE MO PR0UWQ!

pêra 'dar assistencia à axecução da parta G' do Projeto a

deve	 ter ,quallficação, experi$ncia, termos C oond

Oes de emprego.satiafaterlos para o . BANCO... .

(b) Para a finalidade de executar a Parte Sí
n

do Projeto, c NUTUARIO estabelacara uma unidade separa'

da de acompanhamento, dentro da UNIDADE DO PROáBTO,

pada por, no mlálino :, dois profissionaiá ' de tempo intet

a1 e com'experi4ncia em nasquisa nas .roas sociais oÀ.

econOmicas, que ser4 adsistidos, Se. necessãrio lpor 00

sultores em projetosrprocessamento„aaáliáa e 4gtex::

pretag.So de dados,

Se40 240 tal o Ilumino •provIdenviarg

que oBANCO 0pNTRAT:4 DO BRASID, na:qualidada de agente.

nanceJ:ro ' do NUTUARIO, ceaehae acordo .com oRANCOM6

BRASIL MA .a o BANCO MORDESTE DO -BRA%IL .VA ; zadiantél
os quais essas Pancosserâo levados a adotar as pola9

cas e procedimentos de financiamentós'estabelecid00

squema 4 deste ACORDO, para a finalidade de executar

Parte R do px.(to, , c) MUTUÁRIO praatamente informaráa&

BANCO a. respiato das taxas de jiaaoa a serem cObradas

hre.ogampreát4anos da Parte B do Projeto e quaisquer 01

Suas modifacaOes,

051 0 EDWUARX0 compromete:se al

W, elaborar revise s anuais do program)]

fetô na expansão dos emprestimos pata paquenos paodal

toras rurais na- área do Projeto ., tos temoa e condiOaai

sob os quais os recursos para a execuçãoda parta B dal

.Projeto são providos ao BANCO DO ÚASID MA a ao .B.ANGO

DO NORDESTE DO BRASal, MA e emprestados aos pequenos 3 1

produtores rurais, inclusive condiçOas como intar aUm

a taxa de juros estabelecida para eSa02 Batcos e a rela

gaode tais condi0e$ coma expansão satisfaria do4

etpreatimos a pequenos prodatores rulaas;

(iil cada ano, em 30 (trinta) de novembro.

ou outra data com a qual o uNco. pos$e eólico:dar, 0i4)
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sentar ,!..un relat5r1.6 41e tal. r.evisão 2:cconlendaçb*es.paas
pesterior ação do 13jAN.. CO 'e para. uma troca def pontos

de vista a respeito;

'W4.j camorir as ações sobre as quais pos'

4aM	 tellegads,) a um acordo ap6.$ essa troca de idéias...)

(c) • O DIUTCTRIO empregarã seus menores

esforços para fazer com que as amortizaçoes elnpr58

- 4. mos ,da Parte "23 do, Projeto tenham garantia do esquema.

ea MOAM.

Seção1.04 • (a) Õ MUTUARIO farâ com que
as condiç5es de credito para aquisição de terras na Z1,-

t=ea, do projeto Sejam: inter alia, como se segue:

W O or5dito estárã disponivel para financl

'frar o preço tota7. das terras; e

0.1.) •.O or5dito serã reemboIs.ado num perT.o.•
widO de ate 20. 	anoSJ incluindo um periodo de ca_
sência dat4 5 (cinco) nes;

43, 2,1WIJÁRM3 informara prontamente ao

1'1MM° sóáre a taxa de juros. a ser cobrada sobre os org.'

a .gaze se refere a .allnea anterior (a) 'desta, se-0

ao	 quer modificação a ..resped.to•

, :seCão S.OS. -0, .AravaâtO preparara, rao
,de 31 Xtrinta e AM de dezembro de 1977 (tall

tC0 .21/.19,S p setentã e ,4eis3., 4311 .e.ra uma outra data com. a
;non o .1320 possa ¡concordar, 'um programa de •trabalho

gsatiafatZzio ao 3ANC01)ara a exeoug4 da parte G do

p22:12.11,2, 	119.7%ViRIO tomara providanciai
rara quet

(i) cada entidade paríciante ao .Projeto

1.prejpare c.oi;duntamente 6ont a tiNIDADt BE PROJETO tun pia.?
;no nua e0oreendendo ,as atividades 'a 'serem desenvok•

,Nidas..no- Projeto durante Zo ano; e

¡til) estes planos anuais, aproVadoà pelo
XP,UPO 'ESPricuLt„, devem ser enviadoS cada ano, •em • 31
ittrifita. e MIO de agosto:, ou outra aata com a qual o
13ANCO possa coloorda.r, ao BANCO para a sua aprovaçaoé"..

-
.Seção 3.07 Excetõ se o BANCO Concorde do.

outra maneira i o' 1.klUTUÁRIO tomara providencias para que
tos os bens e Serviços fin.anciadloS com recursos do
rmpres-timo sejam uSadOS eNçtiusisamonto paa;o:o 1`,;9‘,1049.9 

ci1,1

Seção 3..08 "	 NUTIIARIO fornecer	 ao
3JANCÓ, prontamente ap5s a sua preparação, os planos ,es

pecificaçUs, relat6rios, documentes contratuais e es-k?

quemas de trabalho e de compras para o Rrojeto, e qual
quer modificação ou acrescimos a respeito, com os deta
lhes que o BANCO razoavelmente possa requerer;

(b) O MUTUA810:

(i) manterâ escrita adequada para registrar

o progresso' ao . Pr'ojeto {inclusive os . seus 'custos} e pa.,-
ra Identificar os bons e serviços financiados com o$ re

cursos do Emprstimo, e-para identificar o meu uso no
Projeto;

Ui) autorizar os representantes credencia

dos :cio BANCO a v,isitar as dependencias e •construOes

cluidas no Projeto e a examinar os tens financiados cora

os recursos ao Emprgstitne,e 4ualquer registro ou doeu•

Zierkt9 relevante; e

tiii) fornecerã ao BANCO que.lquer informa•

çgo referente ao Projeto, que o 13,MC6 possa razoavelmen,

te requerer, "a's aplicaç5es dos recursos provenientes do

• Empra s time. e oa bens e.se vios financiados com esses

recursos.. -
G ',AnTIGO X‘r,

Outras elãnsulas

Zeo'a)o . 4.d1 • '(a) È polltica dá 'DANCO,ao cow

ceder ou garantir ompr'estimoa a 'Seus amnbros, não 	 .
gir, em circunstáncias normais.i. garantia espeelfica do;

membro interessado., mas assegurar quO nenhum outro (15t,L...

to externo terã prioridade sobre Setn emprUtimos , na a-,

locaçâo, realiZaçâo ou distriblii.' Ção Pá reservas .extermk

najt:slantidas sob o controle ou para beneficio
wmbro. 'Nesse sentido, se qualquer Vínculo :f.or orlado

• sobre quaisquer. bens públicos (como doravante defini,*

dos), como garantia para'-quaièluer debito externo, oS:

quais 'resultam. ou possam resultar. -em;	 'prioridade',

para o benefício do credor desse	 externo na a-01

locação, realização ou distribuição do reservas exte2.:,"

nas, essa vinculo devera, me.' nos gge Q 'BANCO conoor.'

de de ferina diferente, garantir, ips'o facto e scm

qualquer custo para o BANCO, de forma igual e '41.% r o

o- principal, os juros e ot0..ros encargos do

4344'0400 e Q4UZW5.40.8:040,40 Q P. O'44114.t.;01d0 qs4.0
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_

-crie tal vincule, iate. uma provisãO expressa desse e-

feit0; a Menos que,. no. entanto, Se.por . qealquer‘ dispo

sição _constitucional, ou legal, essa p y:ovisão não

- -der ser feita dou respeito ã 'qualq.uor vinculo criado

eobre bens de quaisquer de suas subdivisões políticas

ettadminiStrativas, o MUIVARIO tz'ontaniente e a nenhtiat

custe- para 'o BANCO, garraitirã o montante principal,os

juros e outros encargos sobre o Emprestimo,atraves de

tga. vim:pulo equivalente abre outros bens públicos que

seje, satisfatório ao BANCO -. .

(b) . OS procedimentos acima não se aplica-

Xá° a:
;

uy 'qualquer vinculo criado Sobre bens

:por ocasião da ' compra dos mesmos somente como. garan-

de pagamento do' preço de compra de tais benS; e

(ii) 'qualquer vinculo resultante do curso

riermal dae transeçOes bancãrias e da garantia de um de

bit() de vencimento não superior a un't ano:

(c) Como usado nesta Seção, o termo -"bens

pUblicos" significa propriedade do ,NUTUARIO, :de qual-

suer eubdivisão política ou administrativa, ou de qual

Oper entidade pertencente ao ou controlada pelo ou ope

rende por conta e para beneficio do MUTUARIO-ou de

qualquer subdivisão, inclusive ouro' e outros bens em

Moeda estrangeira mantidos por -qualquer instituição

- que desempenhe as funções de. um banco central eu ftuldo

. de estebnizaçãe ' de caubio, ou funçUe similaree,para'

- o MinuARIO.

SeCao 4.02 - O MUTUARTO tomará providen...

cias para que:

(i) A UNIDADE DO PROJETO e as entidades

participantes do Projeto, inclusive . o BANCO DO BRASIL

S/A e o BANCO DO NORDESTE DO BRASTL'S/A, mantenham con

tas separadas para que reflitam, de acordo cm as nor..

;nas aproriaãas dê cohtabilidade e mentidas consisten

temente, a situação financeira dO Projeto;

(ii) Essas ,contas sejam auditadas arivalnen

te de acera° com princípios apropriados de auditoria

consistentemente aplicatos por auditores aceiteveis pe

10 BANCO;

ãej ain colocadas ã dispoeição do BAN-

to, não alem de* 4 C que:11u) .) mesas ap6s - O a tOr.oino de

..etee •..alo fiscal, cOpias autenticedes desS.as demonetra-

Oes financeiras, devidamente, examinadas por auditores,

,e unta cópia do relatótio dease exame¡ C

(IV) sejam fornecidas ao BANCO edtres in-

fontaç'Oe's r .eferentes a tais conta, conforme rn pedidos

razoãVéis que o BANCO fizer periodicamente:

Seção'4.03 ,0 MUTUARIO .coinpreMete-se a en

vier ao BANCO, pára comentãrios, em 31 (trinta e um)

de agosto de 1976 (mil novecentos e setenta e seis) ,ot.

em outra data com a qual.° BANCO" possa concordareuma a

nãlise, das necessidades de lnfra-estrutura física des.

• cooperativas na ãrea. do Projeto e um progrema para o

• Banco Nacional de Credito Cooperativo previdenciar o

fina:laia:tento: necessário. a respeito.,

- ARTIGO V

Recursõs' Legais do 'Banca,

keegão,5.01 - Para ae finalidades da Seção

6.02 das CONDIÇõES GERAIS, o seguinte evento adicional

•e especificado, em conformidade com a sua .alínea (k)

isto é, ceie- o ESTADO deixar de ctimprir	 cleusu,

1#4, acordo ou ' obrigação do ESTADO no .ACORb0 DE PROJETO:

Seção 5.02 Para as finalidades da Seçáo4

7.01 das CONDIÇÕES GERAIS, o seguinte evento adicional

e especificado, em conformidade com a sua alínea (h) ,ou

seja, que o evento especificado ua Seção 5.01 deste A-

CORDO ocorrer e • continuar por um período de 60 (sessen

ta) dias 'após a notificação de tal fato ter sido entrá

gue pelo BANCO ao MUTUARIO e 'eu ESTADO:

PÉRTIGO VI

Data de,Efetivaç'ão - Termino 

Seção 6.01 - Os seguintes eventos soâo espe

cificados como condiçOes adicionais para a efetivação

do ACORDO DE EMPRÉSTIMO no sentido da Seção 12.01 (c)

das CONDIÇÕES GERAIS:

(a)	 formalização e a entrega o . ACORDO DE

PROJETO por parte . do ESTADO tenha sido devidamente auto

rizada ou ratificada por todos os atos governamentais

necessãrios;

ti?) 00 acórdos referidos na àeçãO 3.03' (a)

deste ACORDO tenham sido -devidatente celebrados:,
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(C) 0, ACOT,ZO,	 EZn21•U"..4\STIMO "ten:ta s•iào

damerl.e xagistrada pelo DAWCQ enanm.., ro almJ.ILI e

(d) TotTos os ator.7,-=.91.:r	 aprova-
V(.3 rte ceo a Fa rzn rahlizac?es ou concedidos pelo

MUTUUXO, ESTADO,: sues $,3111.D	 Zr."4 Z",0' ..0 ti C2:2 0.13: Z.V,;;,ar•

cias ir Ou qu :4].quer i".1.kãnoia. de eaalwaor shdivf..sZe

• Uca/ ou reaiizadeS ou coaccdidos de outra forma,a fim

de autpricar a execulPe de PROJETO e da autorizar o MO

115BIO . a realizar toaaS aS suas obriTaçGcs contidas

teste Iwpwa DE ,EMPR3WIMO juntamen'es com todos os pe-

deres e direitos necesaários eM relaçãO aos mesmos, te

nham eido realizados ou concedidos,.

Qa ad,ctuiatesxto5 555'to

pecifioadoa • çaWO adicioAais„, no, sentid da, SeÇAQ

(C)- das CONDTONS GERATS, a serem incluldos nó pareeen

õu paroceres -a serem fortScidoe ao BANCO;

(a) Que b ACORDO: DO -SMQarif.LM- tenha sido de-:
vidaMante autoritada e ratificado pelo estado e axe-,

eUtadd -eentregue em nona 'do ' ESTADO', e que tenha legal

laante vinculado: o rs7'Aro de acordo can os seus termos;

(4) Que este ACORDO tenha sido re.aistrado
pelo BA-NCJO.C.ENTRAL DO BRÁST,D7

(c), Qtia,todos os. atos., cOnsestimentos

rie ollo 7.02 - 03 seguinten endereçosse
'espera	 ear,a as finalidades dg Se2ão	 dat

OpNIITÇUla 	

Par. a o, MCi.17XIITO--

Secretazia do Planejamento
Eafl̀cio DASP

,Esplanada dos Ministérios, 131oco 7 -

ro.00 ,o	 13rasI1ia, DP.s.

Com o5plas pára:

Banco Central do Brasil

Banco Cantral.do Brasil

Diretoria de Crédito Rural

ICa Banca do: Brasil WA

$axrCztac2710 Si.t

Bras5.1.4a, DE', Br as I.

Endereço telegr5fo  MUTWZRrOt

EINIPLAN

Zrasnia, Zxasil
	

41139'

Cora ortpias para:

-ZqiNCEUTRAL	 Welmn.

BrasZlia, Drasil	 0,1144

o 11„nivnts,

apove5e0 ieferid	 a eção 6.Ol W1 desta Wi...W.Mr3,	 International Bank fe,t; Reconstruaion alva

- .41.1at4mOntg '(0m todOS Q Dodare5 a di,:çait.as, neessázias„	 1}..-2v?Icrprnent

aos mgsnloS,,, tenbar,x,s,ida devida. e vialidamante mealimm.4 	 1'616 DI Stmet,
:0Qs O CO	 3,6o a que não AZa Oxig.tdask Quainunr atm.	 çra.sti-ington, D.C. 20433
tos ates, consentimegos	 gpremagas,„,	 United States o America
t,I.galr á etcoctOó da rIMORo e de,1414,11,taz	 inuTsg.

i.éa1l2ar todas a5 pbrigaçaaae,o. 4UTU.RIO Contidas Lal
	 End±:,..r_T2o

•
heite -ACORDO.	 INTBAPPAD

Se<ão 	 .A. ta,~ ta .3i9,,' etrImeiro)
	 Washirtgton, D.C.

junho de 197.8 (mil novecento.e setenta _e seis) é aqui

est4bci-cia para as -2:Lha/idades da 8'eçko 12.04 das,

CONDIÇõES GERAIS.
ARTIGO	 V / 22'	

, trUmento, atuandb , etrtwa-s; dos. seus: representantes; dem&

Bim teS'temurtho .da que, ;is partes deste

vi7damente, autorizados, 2izaram com que este. ACORDO £cs
ZeZ,..res'entente' do MUTUÁRIO ,-,'"Enclereg2:2.	 • se assinado em seus re.5.1:ectivos' nomes, no Distrito de

I• G Ministre Chefe da	
Columbia., United- St.ates of America (Estados Unidos da,0	 Secreta;
Atérica do Norte) nq dia 	 ano acima mencionaior, ;̀.,

de Planejaraento de. •presid3uuio.	 Iteciiblica do ,t4t/	
"

VCUriBló de ,..-,15,inado coma ropresen:-..nte do MUTUÁRIO pa 	 rED.E.IWIMI DG BRASIZ

TeleX

440096 ( rId2 )

248423 ( RCA )

64145 ( WUZ)*

'ta as finalidadat aSetÉo :!...1.03 dos CX.WIÇUS C,ERAIS, 	 Vort (as,) CoIsc;

Re.p...:er;enK,Inte, 2,4:;tor,:LadO
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MNTEENATIONAL BANE POR nCONSTRUCTION AND

DEWIOPNENT

Por; (asSJ Adalhert grieger

gotzlviik
«--

irliportação, manufatura, compra ou snpriMento. dos mesmos

esse 'eenti.do., se o valor de' qualquer: desses taxasinci

'dentes ' e:obre	 eá relarião a 'qualquer item, a ser .f.-inancia..

om recursos do ElyintSTINO aumeiltar ou diminuir, o 13AN1

CO, por meio d natificaç -alo ao MIT.UAR.10, aumentara ou
SADIR	 tRDCURSOS,W  'ENTIPPÊSTIINED „minUira as percentagens de desembolso ent *Ão ' aplicavOis

.1 cada item, a fim de que se mantenham ;ooriàistent;e's
quatIr0 ;abaixo eetabelffice as ,Categorias

polltica- do: BANCO acima ,men0edel. •
• ',de itezz a. serem flnan.Oiados .com recursos do EMPRÉSTP10; I

. a clistribui,ção ae montantes dó Eivx,nt'STI1410 para 'ceada

tegoria e a 'percentagem ,das despesas :por Itens	 serem	 ..nenh.um ,sanne será' eZertuatie em relatãrà a despes-as;

irt mei a cios (em (ceda Categoria: 	 •	 Crii en'teorel:4 ã ddata ,deste. 15`CORDO:}, 	 •

•(=EMP.:CA.1	 Iviontaritedo	 e das pes	 • (Mn eNteto. ?.'e 721n° . cOnearder en contrgt,

prastimo 'Distr./	 'pesas a 2
	

X14:4, 'tom 'respeito :*ca 'qualquer 'parte ae 're:Se I, atã que

burclo • ExpresS4	 .serèm Fi: GIBMCO r;ver- lapravado progrss'o da 'rase I- conforme

em DOlares). 4	 .11 aneiedeS4
	 esped.O.va.tiN vt.a). !SeVãi) 	 oi :(1))	 ;.ACOMO,

»Apesar clàs -.dispoS:i0bes e pazet, grafea 3. e.

ti)Zmprastimes a pg.:

quentes .p.rodutores

'rúrais	 4-,200,00.0	 .40% de :dosem,-

belsoS ,4eitoes.•
• .(Z) Instalaçae.s e Ser,

. viços de ,Salide
	 40gs

10) 'Serviços tgóniaos

Admin.istr.ação do

Projeto,

equipamenèa e :ma, •	
It.

te.rial•rel".aCiónwç

•do: á essas
	 Á,0.00,000

• fe. Bxtensliar. saliãrios;

Cluguei'è, treinamento,

'Pq3.4pamenta, cuptiMen,-

tas é veIculros	 .1,300/ON

tt) Treinatente t

te daquele, de ,tenso)

.distribub
	 2,400,0:0,0

12,000,000

,	 ...

.2ts percentagens de desembtilso 'foram tal

4. Apesar da distribUição do montante do,

Z1,41)- STIMO ou das percentagens de desembolso estabelew

elaas no quadro do paz-agrafo:1 acima se C) BANCO fize.

es'timativa razoaver .de que o :montante do empréstimo en„

tão aldeado para qualquer Categória seja insuficiente'

para :fin'arrOdiair a perca ...ultageM atfOrdada..tle t'odaS às rdOtwi,

rasas n,anue...1sa Ita:tètga4a, 7.0:AN'OO padè.tcãr, por ,melo 	 .

, totiatatio çzoJialtrZtRIO'

reastribulr para .aquela".Categoria,

de cobrir a deficiãnciá estimada, .recursos • do Erros

préstimo .que :estiverem 'd ribisfdws para 'unia tUtra

tegoria e	 na ¡opiniãO ',do MANCO!, .11;ão cer;ão neCessã.,0

•xias 'pára £azer •nace .a /outras ,daspashs.,

estia fredisetibui.(ção'cto . preencher

plenamente a deficiéncia; estimada reduzira percenta-4

gem de desembols6 então aplicãvel a tais despesas, a

Xim de que .outros saques referentes ã tal Categoria,

possam continuar sendo feitos', até" que todas as despe

cas .a ela relativas tenham sido efetuadas

S. Se o BANCO. 'tiver razoavelmente decidia.° /

que a compra de qualquer item, em qualauer. Categoria 4,,

foi inconsistente com os procediMentos estabelecido.e. otz‘

-referidos neste ACORDO, nenkuma edeepese para tal item

serã firvanciade, com recursos do EMPRÈS .TIN.0 e o BANCO po

:0;15

•^,
culexis d'e coxikormidade com a pollt.i cá doMPBCO ,de que ne

nliuM-rebUrso 'do	 STIMO p'odera ser 'uspdo para pa:gamen-

(10 impóstás criados p,-lb NIELIARIO, ott

'terrigério e i.neidentes SoSze bns e sexvi:Çtos,/ ou: ;:3o1.1re

de, sem qualquer restri.Reo olá limitaçao a qualquer ou.,

•radiekaii.7,a, poder -ou recuirt:-.,o do BANCO, dentro do que 2

41.spSe o WORDD ME I.W.R2S4X04 por,meá;C 	 tQ't:44,Oa24".Q4
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ao MDTUARIO,cancelar essa parcela dO . EMPRESTIMO, que se
gundo razoável parecer do Banco, representar o montante

de tal despesa que de outro modo seria finanoiado com

recursos. do EMPRÉSTIMO.

RSQIJEVIA: 2 

- 1ESCRIOX0 DO PRO30.

O Projete, consiste erin

MU
	

Melheria dds serviços de extensão rural a

travas da utiliZação-dos serviços de têcni

cos agzíco1as adicionais qualificados e

treinados para dedicar-se ao2 problemas do4

pequenos produtores , rurais e de assisten-

te:a sociaia adicionaise do serviço de exten

sãq f 0 da provisão de apoio logístico.

~A- 0 , 	Extensão.de emprãstimos, através do -BANCO

tO- BRASIL S/A e de BANCO DO NORDESTE 	 DO

BRASIL S/A:a pegeenos produtores rurais pa

ra ousteio , e para investiffientos na proprip

dada e expansão de áreas cultivadas

•UVRW C
	 ExperimentaçU e testes em fazendas para

desenvolver pacotes tecnolágicos para a

onitura de algodão e outras p vieando Is ne

ceSSidades praticas dos pequenos produto-

ros rUraj,s,
•

WiRTN . g 0, (1) Adaptação, Construção e equipamento 1

de Minl.poStos de saúde ç centros de saiidel

(5.i.) Treinamento de assistentes de saúde da.

ooMánidade, auxalares de ell ,ferma5em e assis

tentes socials

Wxeitarronto de peaSoal do pxpjeto e desenvol

• N.pnento de material para tteinamento de pro-

0MtOgeS tUraj.s,

40 Aoompanhamento ' e avaliação dorJ "efeitos das

partes anterJ..ores do projeto sobre a popula,-

ção da .ãxea do Projeto,

G	 2,2epaagão de Uturos proje .hos 6 deseo,VaL

úAnto 4Pag. GA outras áreas do ESTADO

* * *
	

'* *

Upexa-ZO que o Projeto e steja coilcluido em

31 (Uinta , e um) de de ge4040 de 080 (mà, A2

menhOs c WátOnta).,

ESQUEMA 3

CRONOGRAMA DE AMORTIZAQa

Data de Pagamento DeVide: 	 Pagamento do Montante

Principal (ExpresSo

em DUares), *

01 de janeiro de 1984 115,000

01 de julho de 1981 125,000

01 de janeiro de 198Á, 130,000

01 de julho de 1982 135,000

01 de janeiro de 1983 140,000

01 de julho de 1983 1'45,000

01 de janeiro de 1984 155,000

01 . de julho de 1984 160,000

01 de janeiro de 19.85 165,000

01 de julho de 1985 170,000

01 de janeiro de 1986 180 ,000

01 de julho de 1988 10,000

01 de janeiro de 1987 195,000

01 de julho de 1987 2.05,000

.01 de janeiro de 1988 215,000

01 de julho de 1988 220,000

01 de janeiro de 1989 230,000

01 de julho de 1989 245,000

-01 de janeiro de 1990 250,000

01 de julho de 1990 260,000

01 de janeiro de 1991 2*?à,000

01 de julho de 1991 285,000

01 de janeiro de 1992 295,000

.01 de julho de 1992 310,000,

01 de janeiro de 1993 325,000

01 de julho de 1993 335-,000

01 de janeiro de 1994 350,000

01 de julho de 1994 370,000

01 de janeiro de 1995 380,000

01 de julho de 1995 395,000

01 de janeiro de 199e 415,000

01. de julho de 1996 435,000-

01 de janeiro de 1957 450,000

01 de julho de 1997 470,000

01 de janeiro de 1998 490,000

01 de jmIllo de 199'8 310,000
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01 de janeiro de 1939

01 de julho de 1939

01 de janeiro de 2000

:01 de julho de 2000

WARM, OfielAf.	 (Seçãó	 Maio de 1976	 21'2
-....,•

530,000 2.. Cada empréstimo, para cUsteio não'deverá,

555,00D , ser supetlor R 25 .(vinte e'cinco)	 vezes o maior	 Valor,

580,000 de Referencia vigente no paIs e"dever4 ser. reembolsada

d15,000 •num prazo que seja compatkvel cdm 6 ciclo de 	 produção

-

da cultura financiada. •..

I, :

* Na medida em que qualquer parcela do.EM

préstimó 'for reembolsada em moeda outra que não o de,i!

Iar (iver (ONDIOES GERAIS - Seção 4.:02 ),-os tUmeroS

desta coluna representarão os delates equivalentein4,-'

tebelecidos para a finalidade de seques,
.....

-ZscoNTO POR PAGAMENTOS ANTEOIPADOS 

As,Seguittes percentagens são especif~

, c0rho pré-Mios Pageveis por amortizações antecipadaS 40,

qualquer parcela do principal do EMPRÊSTIMO, ~UM&

a Seção 3.05 (b) das .EONDIOES GERAIS:

0,5p. DO PAGAMEgO, ANNOTPADO	 PRUTO

Islão além de três anos antes da data

de vencimento

AUM de tres anos mas não além de seis,

anos antes da data de vencimentó

1416M de seis anos Mas não alem de onta

gOS antes da, data de vencimento 2

Além de onze anos mas no além. de deSe4

seis anos anteS da data de veteimente

Mein dé dezesSeis anos'itaS não alem.de

Vinte e um anos antes da data de yen-Cimento

Alem ; de vinte e um anos mas não além de vim

te e tres anos antes da:data de vencimento '	0%

1e"m de vinte e ti,es anoá antes da data de

'vencimento
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ESQUEMg.

' POLPTICAS E PROCEDIMENTOS DE FINAEcIAgis,y0

1. ds empréstimos para custeio cobrirão Os

cus'ts normais de produçãoincluliàs nas tédnicas a se:-

rem desenvo l vidas conforme.o Projeto.e os eustoS da

"-áo-de-obra contratada. Os empréstimos para investi:men,-

to Serão principalmente para aquisiçãe de animais'	 de

serviço, cercas, equipamentos e iwv.al gt000 . 2~ 4Wn

tamento. em pequena escala.

3. Os eMprestimospara investimentos deve

rão ser reembolsados em' (1) 5 (Cinco),anos,tratando-se

de emprestimos para investimentos semi-fixos ( animais.

de •trabalho ), incluindo-se um periodo de carencia de

até 2 (dois) anos; •e (i1) 12 (doze) anos em caso de eni'.

préstimos para investimentos fixos, incluindo-se um pe-..

rodo de carencia'de até 6 (seis) anos.'

4. .OsaIdo devedor, total do p'endipal dos

'empréstimos para custeio e para investimentos não pode,e1

rã exceder o equivalente a 50, (cinquenta) vezes o maior

Valor de Referencia vigente no pakg, para, cada produtor

rural individualmente.

S. O Banco Nordeste do Brasil S/A epandi.•

rã seus empréstimos a pequenos produtores rurais na,

iea. do Projeto &traves de , cooPerativas i ou diretamente

aos produtores rurais, mediante a adoço de procedimert,

tos simplificados, ajudando as cooperativas a formarem

filiais, e ampliando "sua assistenCia contébil ' e adstinig:

Mativa ãs cooperativas. O Banco dó Brasil S/A expandi-!

rã seus empréstimos agrlcolas através inter alia de pto

cedimentos simplificados, iliai mOveis e emprestimos

6. Cs procedimentos simplificados de 'UNI-ar:

clemente a serem adotadoS mi Projeto inoluirn- ¡i)

6stimo de quantias previamente estabelecidas por 11.e04:

tare de terra sem garantia real no caso de eMprestimos

para custeio, e (ii) levarem conta a projeção da capa,

cidade de pagamento do proponente dom base n4 produtivi,

dade media obtida _e na área cultiVada, na caso de finaJ

ciamentoSpara investimentos.

CERTIFICO ,que esta i a tradução fiel e ÇQM°.

P2Ota do referido documento, o qual se ache aqui ttada

sido de áPV original em Inglês.

FAÇO EE e assino,- em Drasniar no Ditrj.t&

k!ederal: aos quatorze dias do mês de abril dol-xno de

mil novecentos e setenta e seis.

BUMY GnTÁVE PERSIUN TRA0Ma COEla6,0

t	 a pequenos grupos.
1

7-1/0
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SEGURO DE ACIDENTES
DO TRABALHO

REGULAMENTO

Divulgação n9 1.040

PREÇO: Cr$ 0.54).

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posfo réle Venda — Sede: Av. Rodrigues A1ve3.

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda.

Posto de Venda lb Palácio da Justiça, 3ft Daviniauto
Corredor D	 Sala 311

Atenclene 0. pedidos pelo Serviço de Reenabolsq Foád

Eza Brasilia

Na sede 'do 1").0I.Ni

-•.r.F6Tii.WstsiVevasummucauttoansanaramessanssmawarazateta~otwac.4Z-Seir'igjit'

PREÇO DESTE EXEMPLAR CRS 2.0!'

1124: 011arta-feire:
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MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO PJACIONAL
DE ESTRADAS DE R.O.DAGEM

EXTRATOS DE INSTRUMENTO
CONTRATUAL

InstruMenta : Apostila PG-101-76 ao
Con.venio PG-28-57, para execução
de serviços do construção da rodovia
federal BR-1439 . c-Blz BR.-151).

Partes: Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem e o Governo'
do Terradiro Federal do Amapá,

Objeto; Prorrogação de Prazo con-
tratual.

Frase: Prorrogação, por 24o (clu-
zentoS e quarenta) dias, do prazo

'pra a pr:.-kstação de çontas do nume-
rário recebido, fixado na -Cláusula 13,
do referido Convênio,

Fundamento cib 'Instrumento: Auto-
rização do. Sr. Vice-Diretor-Goral, cla-
tációs de 25.3.76 às fls. 36 — verso
e dos motivos constantes do processo
-ny 120,895-76 e de 6.1.76 às fls. 7-v.
do processo n9 53.463--75 (apenso).

Atesto a veracidade destes dados
para publicação.

Rio de Janeiro, 11 de maio c 1970.
Egiã Augusto Pérreira Correia

Chefe da 24 Subproduracloria,.
• -Oficio n	 7,1,46.
7181Tu7z .ento: Termo de Aditamento

-e Re-Ratificação ao Contrato de Lo-
ção de imóvel' n?
.P'artoS: Departamento Nacional de

Estradas cie Rodagem e a firma Ir-.
-xxaos ROopOnlos Ltda,

Objçtá: Aumento de valor contra-
tual.

Vaion O alligUel do imóvel passa-
rá pare, Cr$ 206.630,22 (duzentos e
seis mil, seiscentos e trinta cruzeiros.
e vinte e dois centavos), a partir de,
1.5.75, correndo a conta cias verbas:

.3,1.2.2,10 no exercício cie 1975 e ,..
3.1,3.2.08.02, para 1976 do Orçamen-
to da DNER.

Prosa: 24 (vinte e quatro) meses,
'iniciados dia 1.14.75, e a terminar dia
21: cie outubro, de 1977,

Vigéncig: O presente Termo entra-
tá em vigor- na data da ;Sim, apro-
vação 'meio -Conselho Administrativo
-do DNER, retroagindo os seus efei-
tos a 10 de novembro de 1975.

Fundamento: Autorização do Sr.
Eng. Chefe da Representação, do
DNER-DF., conforme despacho exa-
rado às fls. 124 do processo. número
820.706-73.

Atesto a veracidade destes da;dos
•para, publicação„

Brasília, 7 de abril .de 1976, --
Alberto de Freitas Santos, Procurador
Chefe da RPG-Dlii.

Ofício n0 299-76,
Instrumento: Contrato de Einprei-

eada n9 01,76-PG-DF, para -construi-
ção de instalaçües ehltricas no Cen-
tro Rodoviário do DNER-DF.

Partes: Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem e a firma Bou-.
sada Refrigeração.

'Objeto: Execução dos serviços de
Mão-de-obra das novas instalações ria
rede elétrica dos 'Conjuntos. Residen-
ciais, H.otcl, Oficina e Cantina exid-
tentes no Centro Rodoviário do
DNER-DF,

Va/or: O -valor estimativo pela exe-
cução dos serviços contratados é de
Cr$ 117.000,00 (cento e dezessete mil
cruzeiros).

Dotago: As despesas decorrentes
deste eoptrato correrão à conta iax

Fundamenta: Licitação, .sob a mo-
dalidade de Tomada de, Preços, apro-
vada pelo Sr. Vice-Diretor do
DNER, conforme despacho às fls. 182
do processo n9 0723-66.

Atesto á veracidade destes dados
para publicação.

Brasília., 12 de m.a.lo de 1976. —
Alberto de Freita3 Santos, Procurador
Chefe da RPG-DP,

Oficio n9 300-76.

Seda do DNOS, será realizada uma
Concorrência destinada à execução -rle
serviços de dragagem de canais p

•construção de diques em vários irm-
nicIplos da bacia do rio Paraiba do
Sul, no Estado cie São Paulo, 9,9 Di-
retor:a. Re;ional clu DNOS (9.9 DRS),
coram me C on én loS c el b nulos rim
as Prefeituras Municipais ao Jaca,'

Taubaté e Departamentos de
•Agt as e Energia Elétrica. O» Estado
de São Paulo. •

As firma.] interessadas poderão ob-
ter Informações no NEL e adquirir o
Edital CQ171 a Especificação n. 9 .60-76
na Divisão Financeira, localizadas na
Sede do ONOS, à Av. Premente Var-
gas n.° 62, na cidade do Rio de Ja-
neiro — 1W, ou na Sede da. 9,9 DRS,
situada na Rua ))/fartin Afonso .I10 4,
5:9 andar, na ciciado ..de Sanw.s --
— Alfredo Eduardo Robimon Aldrici-
ge Carmo, (Resp. p/ Núcleo Executi-
vo de Licitações).

COMFANRIA.
DE DESENVOLVIMENTO

DO VALE DO SÃO FRANCISCO

NtIolfp Colonial do Faraoatu
X LEITÃO DE ANIMAIS

EDITAL N.° 01-7
O presidente da Comissão. institui

.cla pela Decisão número 0d10-78 e mo-
dificaria pela do número 0033-76, do
.Presidente dc CODESVASF - Compa-
nhia de Desenvolvimento do Vaie do
São Francisco, faz saber que, nos dias
12 e 13 -de jimbo do corrente ano no
'Centro Pecuário do Núcleo Oolon,-,̂1-
do Paracatu; em Bra.silãrulta, Muruti'.

lizada, com início às 9.00 horas, 4,
venda de 239 (duzentos e trinta
nove) animais das raças Nobre e Gir
de criação da CODEVASF, mediante
as seguintes condições;

O) Os animais serão vendidos eia
leilão ao correr do martelo;

b) A venda será efetuada através de
Pagamento .à vista;

) Os lances poderão ser feitos vi.
-sondo cada animal ou cada lote do
.anirnals, a critério da Comissão.

d) Será concedido o prazo de-lo.
(dez) dias para a retirada dos ani-
mais adquiridos, sujeitando-se o ad.:
quirente à multa de 1 por cento .clo
valor de aquisição por dia de demora
na retiraria dos mesmos, não se res.,
ponsabilizanclo a CODEVASF pôr
qualquer acidente ou ovemos danosos
ocorridos com os animais arremataddá
neste período.

e) CODEVASP reservar-se-á o
direito de retirar do leilão, • animal'
ou grupo de animais, quando for
constada qualquer suspeita de má-fé
por parte dos arrematantes no ato do
pregão, ou por razões técnicas, a juizo
da, ~Lesão, sem que os concorrentes.
tenham o direito a qualquer reclama,.
Çãoi

f) Todo arrematante deverá estar
de posse do n.° de 1nseriedo cie pra.
autor Rural, COO ou CPP,

Os animais destinados a leilão fo-
ram relacionados em 15 (quinze) clas-
ses.

A relação das "classeS" e maiores
Informações poderão ser fornecidas
nos seguintes endereços:

1.° Diretoria Regional — Genes
ra.1 Athayde, 483, em Montes Claros —
Minas Gerais;

Escritório de Representação — Rua
dos Carijós, 150 — 1° andar — Belo
Horizonte; MG.

Diretoria Técnica -- Setor Bancário
Norte — Edifício Central Brasília —
Projeção 14, Bloco "P" Brasília DP..
Local do Leilão.

Núcleo Colonial do Parac.atti, 19 de
maio ,do 1976. — 2141otie/ Tom Man,
tetro cio	 1\1.ed, Vet°, Presidente,

(0f, n.° 40-76)
(Dias: 24, 25 e -5-76)

MINISTÉRIO
• DA
AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA
DE 'INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
AVISO DE LICITA.ÇA0

A INFRAERO fará realiza:, às 19
(dez) horas cio dia 24 de junho de
1970, em sua Sede, no Edift:ao
Charos, 6.° andar, Setor de Lieltacác
e Cadastro — SELO, a Tornada "de
Preços SBGO n.° 027.,SEDE-76, para
aquisição de equipamentos destinados
à instalação da, Lanchonete c.1 .3 Acro.
porto Santa C-enoveva, em Goiânia
— GO..

Os Editais estarão à disposição dos
tintere.ssados, no endereço supra. até
'o dia 21 de junho de 1976.

Brasília, 20 de maio de 1916. -- A
Comissão de Licitação.

Of. . 2,330..
MINISTÉRIO

DO
INTERIOR

'DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL. DE CONCORRÊNCIA
" N9 60-76

ADUO

verba 3.1.3.2-,04,. do Orçamento do ..
DNER para 1976, conforme Nota de

'Empenho X19 !:32-76.
fraco: O prato para a conclusão

dos 'serviços é de 60 (Sess•nta) dias
consecutivos' contados 'da data do re-
cebimento pela Empreiteira da Or-
dem de Serviço. Prorrogação:, Adnii--
te-se a prorrogação do eram) cio con-
clusão, -por iniciativa dri DNER, fun-
dada em conveniência administrativa
a critério do Chefe da Representa-

, -ção do DNER-DF.

O Chefe do Núcleo Executivo de
' Licitações — NEL do Departamento,
Nacional -de Obras de Saneamento —
DNOS, comunica, que As 11 notas do
dia 30 (trinta), de junho de 1970, na, pio de João Pinheiro', MG., Será re,a-

!TAIS E AVISOS

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

Jardim 'Botânico .do Rio
de Janeiro.

Comissáo de Lieltaçe4
TOMADA DE PREÇOS N9 1-,70'
A Comissão de Licitações .cio ¡lar,*

dias Botânico do Rio de Janeiro, do,
Instituto Brasileiro , de Desenvolvi,'
mento Florestal, terna público, para
conhecimento dos interessados, (1,110.
às 15 horas do 15 7 (c.V.en-to quinto):
dia desta public4ão no Diário
Oficial da União, let.:?belá prOPOStaS •
de fiwraw-', ervIda..14,eilte habilitadas
(parágrafo. 27 dos artigo.; 127 e 131:
do Decreto-lei 1-1 .̀' 200-07), Para 'o°1".tra-tao de rei Manuteivao
o 'Conservação cle,s Gramados e ároa'S
Ajardinadas cio J,Irciird Botânico, de
acordo com o Edital afixado na Por-
taria da Reparao, situada à -tua
Jardim Botânico n9 1.608 — Rio dø
Janeiro, ovule s.?.rii .'s prestados os es-
clarecimentos necessários,

Rio de Janeiro, 12 de Maio de 197,,,.dí`
Hanário cio Coàtch mosteiro


